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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nu-
blado. Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  20º C

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Em base política
maior, sempre haverá insatis-
feito com a chapa
Política 2

Esplanada: Situação do Rio é
tão inédita que movimenta o
Judiciário e governadores 
Política 6

Jurídica: Para STJ, “islamofo-
bia” é equiparada a racismo e
não admite ANPP
Cidades 10

Disputa entre Goiás e
Tocantins chega ao STF

Audiência mediada por ministro do Supremo discute posse
de 12,9 mil hectares em Cavalcante. O conflito afeta comuni-
dade quilombola e gera impactos econômicos. Cidades 11

Disputa por vice
de Flávio divide
aliados e siglas 
do Centrão
Há uma disputa que ocorre nos
bastidores da pré-campanha de
Flávio Bolsonaro sobre a escolha
do vice. Aliados mais próximos
ao filho do ex-presidente resistem
ao nome da senadora Tereza
Cristina, preferida do Centrão e
de Valdemar. Política 6

Febre aftosa na China
pode ampliar exportação
de carne bovina
A confirmação de focos de febre aftosa na China,
que envolve mais de 6 mil bovinos, reacendeu
o debate sobre os impactos no mercado inter-
nacional de carne bovina e as possíveis oportu-

nidades para o Brasil. Especialistas apontam que
a situação pode, ainda que de forma pontual,
abrir espaço para ampliação das exportações
brasileiras, incluindo as de Goiás. Economia 4

Especialistas apontam que o
pensamento crítico, o foco e a
adaptação passam a valer mais
do que domínio tecnológico da
Inteligência Artificial no mundo
corporativo. Negócios 17

IA deixa de ser um
diferencial, redefine
rumo do mercado 

Os EUA elevaram nesta segun-
da-feira a pressão sobre o Irã ao
combinar novas ameaças mili-
tares, a manutenção do ultimato
para a reabertura do Estreito de
Ormuz e sinais contraditórios
sobre conversas para um possível
acordo. Mundo 12

Sem acordo,
Trump ameaça
“tomar” o Irã

Uma semana depois de deixar o
cargo no Executivo estadual, o
ex-governador Ronaldo Caiado
começa a rodar o País como pré-
candidato à Presidência da Re-
pública e para consolidar apoio
interno no partido. Política 2

Caiado inicia
agenda e encara
desafio no PSD

Depois de anotarem baixa de
21,4% entre 2023 e 2024, re-
cuando de R$ 2,8 bilhões, os de-
sembolsos no Estado subiram
75,5% em 2025, atingindo R$
4,985 bilhões. Econômica 4

Grandes lideram
desembolsos do
BNDES em Goiás

Divulgação/Polícia Civil

O sedentarismo e a 
“epidemia do vício em tela”

Felipe Mabel

Política 6

Saída de Bruno 
muda cenário no PRD e
Mendanha ganha força

Política 5

Opinião 3

Daniel segue nas
mudanças e cogita
proximidade com Novo

Cidades 10

Ciclone extratropical
provoca temporais 
e muda o tempo 

Obra de R$ 52 milhões entre Jar-
dim Vitória e Parque Lozandes
prevê pistas rebaixadas e viadu-
tos para separar fluxos e aumen-
tar a segurança. Cidades 9

Novo complexo na
GO-020 promete
melhorar trânsito

Corporação sustenta legítima de-
fesa após ataque de cães. Teste-
munhas contestam e denunciam
intimidação no local. Cidades 10

Bombeiro é
suspeito de matar
cachorro a tiros

Cachorro queimado tem alta e ganha novo lar
Jhonny teve 40% do corpo atingido, passou por tratamento intensivo
e agora seguirá recuperação em casa com nova tutora. Cidades 11

Na Tecnoshow, Daniel confirma subsídio ao diesel 
O governador Daniel Vilela participou da abertura da 23ª Tecnoshow Comigo, em Rio Verde. Por lá,
elogiou o agro goiano e tratou sobre as incertezas causadas pela guerra no Oriente Médio. Política 5

junto do agronegócio
Júnior Guimarães Silvano Vital e Romullo Carvalho
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Thiago Borges

Uma semana depois de dei-
xar o Governo de Goiás, o ex-
governador Ronaldo Caiado
(PSD) dará início às suas an-
danças pelo Brasil, a fim de
alavancar seu projeto presi-
dencial. O pré-candidato à Pre-
sidência da República pelo par-
tido de Gilberto Kassab parti-
cipará de eventos em São Paulo
e no Rio Grande do Sul.

Na capital paulista, Caiado
marcará presença nesta ter-
ça-feira (7) no 68º Congresso
Nacional dos Municípios. O
evento, organizado pela Asso-
ciação Paulista dos Municípios
(APM), é visto como estratégico
por Caiado. O ex-governador
enxerga o congresso como uma
oportunidade de mostrar o
viés municipalista de sua ges-
tão em Goiás.

Em eventos recentes, so-
bretudo os relacionados a sua
despedida do Executivo goia-
no, o presidenciável ressaltou
que suas gestões em Goiás tra-
balharam junto aos municí-
pios. O mantra municipalista
e a defesa do pacto federativo
deve fazer parte do discurso
do ex-governador em seu pro-
jeto eleitoral. 

No Rio Grande do Sul, Caia-

do participará do Fórum da
Liberdade na próxima quin-
ta-feira (9). O evento, que terá
como tema “O Brasil tem jeito”
neste ano, trata sobre pautas
políticas e econômicas e é or-
ganizado pelo Instituto de Es-
tudos Empresariais (IEE). 

A conferência reúne em-
presários e nomes ligados ao
pensamento econômico liberal.
Trata-se de mais um aceno de
Caiado ao eleitorado mais à
direita, onde o senador e pré-
candidato ao Palácio do Pla-
nalto, Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), domina e o ex-governador
trabalha para se tornar uma
alternativa viável. 

Além de Caiado, outros dois
pré-candidatos a presidente
irão palestrar no Fórum: o ex-
governador de Minas Gerais,
Romeu Zema (Novo), e o ex-
ministro Aldo Rebelo (Demo-
cracia Cristã). O ministro da
Economia durante o governo
Bolsonaro, Paulo Guedes, e o
dono da Havan, Luciano Hang,
também estão entre os pales-
trantes do evento. 

Fato é que o ex-chefe do
Executivo goiano começa a co-
locar em prática sua pré-cam-
panha. O ex-governador irá
intensificar as agendas nacio-
nais, numa estratégia que visa

acenar aos principais eleito-
rados que Caiado acredita ter
viabilidade de crescimento. 

O ex-governador também
já monta a estrutura de sua
pré-campanha eleitoral. O QG
principal de Caiado será em
São Paulo, mas o pessedista
também terá estruturas elei-
torais em Brasília e em Goiânia. 

Desafio no PSD
Além do trabalho de pré-

campanha, necessário para
Caiado tentar se inserir na dis-
puta hoje polarizada entre Flá-
vio e o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), o ex-gover-
nador tem o desafio de con-
quistar amplo apoio dentro da
legenda chefiada por Kassab. 

O cenário posto para Caia-
do é parecido com o vivido
no União Brasil. Quando lan-
çou sua pré-candidatura pelo
seu ex-partido em abril do
ano passado, o então gover-
nador goiano não contou
com apoio do presidente na-
cional, Antônio Rueda, e nem
das principais lideranças da
legenda. 

Atualmente no PSD, apesar
do apoio do mandatário do
partido, o ex-governador sofre
resistência de outros caciques
pessedistas. No Nordeste, o am-
plo apoio dos diretórios esta-
duais caminha para ser à ree-
leição de Lula. 

Recentemente, o jornal O
Estado de S.Paulo revelou que

a pré-candidatura de Caiado
pode atrapalhar a estratégia
de aproximação da governa-
dora pernambucana Raquel
Lyra (PSD) com Lula, sobre-
tudo porque seu adversário,
o ex-prefeito de Recife, João
Campos, é presidente nacio-
nal do PSB, partido que ocupa
a vice de Lula com Geraldo
Alckmin. 

O entendimento de ambos
os grupos políticos é de que o
apoio do presidente será cru-
cial para a definição do Go-
verno de Pernambuco. Justa-
mente por isso, relacionar Ra-
quel com Caiado iria prejudicar
a governadora perante o elei-
torado pernambucano. (Espe-
cial para O HOJE)

Em São Paulo, Caiado marcará presença na terça-feira no 68º Congresso Nacional dos Municípios

Uma semana após deixar o Executivo
estadual, ex-governador começa a rodar o
País como pré-candidato à Presidência da
República e para consolidar apoio interno

Caiado inicia agenda nacional com
acenos e encara desafio no PSD

Divulgação/Ruber Couto/Alego
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Atenção, MP, PF e Justiça: é a
semana mais podre da política

Acabou com a Semana Santa o prazo para se
filiar a partidos e concorrer em outubro próximo.
Começou a Semana da Traição, período que os
partidos têm para registrar seus novos integrantes
e aí o bicho-papão entra sem dó. Tem pilantra que,
apenas nestes dias muda de sigla várias vezes, vai
para onde há grana viva, nada de caixa 1, daí as
surpresas de hoje uma nominata contar com 42
pré-candidatos à Assembleia Legislativa e amanhã
ter meia dúzia de três ou quatro. Se o Ministério
Público e a Justiça Eleitorais forem moles, os ban-
didos vão deitar e rolar dinheiro sem dó. Com a
Polícia Federal ausente, os marginais se esbaldam.

Direção de partidos que prestam tem pouco a
fazer além de lamentar. Insetos que adoram a luz
alheia sabem que vão perder nas urnas, mas
ganhar na campanha (pegam R$ 200 mil, gastam
20 e embolsam os 180) e no mandato alheio, pois
exigem cargos com possibilidade de roubar. Pessoas
sérias estão acostumadas a conviver com a banda-
lheira e, entrevistadas sobre os vermes, apenas
abrem os braços, nada há a ser feito. Porém, existe
sim. Basta que entreguem os malfeitores nas redes
sociais, de preferência com vídeos da extorsão.

Ratos que desejam concorrer abandonam o navio
não pelo risco de afundar e sim porque alguma po-
cilga ofereceu mais. Qualquer diretório se transforma
em muro de lamentações e dirigentes partidários
sofrem na hora do cachorro doido, pois uivam de
raiva dos vira-casaca. Única forma de moralizar
este período putrefato seria com as autoridades
agindo. Ainda está em tempo de PF, MPE e Justiça
entrarem em campo e espalhar cartões vermelhos
para os infratores. (Especial para O HOJE)

Em base política maior, sempre
haverá insatisfeito com a chapa

Encerrada a janela partidária, o desafio do governador Daniel Vilela
(MDB) muda de natureza. Sai a fase de montagem das nominatas e
começa a tarefa mais delicada: administrar a insatisfação de pré-candi-
datos que não se sentiram contemplados. Nos bastidores, há nomes
que, na reta final, perceberam que entraram na chapa mais como
escada do que como protagonistas. Outros sequer conseguiram viabilizar
mudanças de rota. É o caso de Magda Mofatto, que até o último dia
tentou migrar para o PSD, mas acabou tendo que permanecer no PL. 

Lucas Calil também ficou pelo caminho. Contava em ser puxado
por Bruno Peixoto na federação PRD-Solidariedade, mas, com o
retorno de última hora do presidente da Assembleia Legislativa
(Alego) ao União Brasil, viu a estratégia, que estava sendo montada a
meses, desmoronar. Agora terá que ampliar sua votação de cerca de
70 mil para algo próximo de 100 mil votos para garantir uma cadeira
na Câmara dos Deputados.

O caso mais sensível, porém, envolve o Avante. A legenda apos-
tava na eleição do presidente da Câmara de Goiânia, Romário Po-
licarpo, para deputado estadual. Só que, sem o apoio do governo,
a chapa virou água. O descontentamento foi tamanho que o presi-
dente do partido, Thialu Guiotti, afirmou que a sigla irá rediscutir
o apoio à reeleição de Daniel. Policarpo, por sua vez, que de bobo
não tem nada, vendo a canoa furada em que estava, deixou a base
no último segundo e se filiou ao Cidadania, partido que apoia a
pré-candidatura de Marconi Pe-
rillo (PSDB) ao governo.

Agora, com a janela fechada
e as chapas montadas, o desafio
de Daniel é administrar as fraturas
que ficaram abertas, caso con-
trário, haverá ranger de dentes
na base que dá sustentação à sua
candidatura. Acrescenta-se o perigo
de ter alguns insatisfeitos a bater
às portas de Marconi Perillo ou
de Wilder Morais.

Novos desafios
Desde o dia 1° de abril, os

secretários Willian Panda, Va-
nilson Bueno e João Pedro Al-
meida saíram para disputar
vaga de deputado estadual.
Mayara Mendanha deixou o
cargo de secretária de Assis-
tência Social alegando que vai
caminhar ao lado do marido,
Gustavo Mendanha (PRD), que
tem pretensão de fazer parte
da chapa majoritária do gover-
nador Daniel Vilela. Enquanto
o secretário municipal de Se-
gurança Pública, Marco Aurélio
Godinho, assumiu a Casa Mili-
tar no Estado e Wesley Almas
voltou à iniciativa privada.

De volta ao Entorno
Como já havia feito antes,

o pré-candidato a presidente
da República, Ronaldo Caiado
(PSD), repete a trilha de suas
duas campanhas vitoriosas no
primeiro turno para governa-
dor: iniciar pelo Entorno do
Distrito Federal. No dia 11 de
abril, ele, o pré-candidato a
reeleição ao governo, Daniel
Vilela (MDB), e os senatoriáveis
Gracinha Caiado (UB), Zacha-
rias Calil (MDB), Vanderlan
Cardoso (PSD) e Alexandre Bal-
dy (PP) farão grande encontro
de lideranças em Luziânia.

Mobiliza na área
Entre os partidos nanicos,

o Mobiliza foi o que teve o
melhor desempenho em Goiás.
Na reta final, a legenda filiou
o grupo de ex-prefeitos e ex-
deputados que busca uma vaga
na Assembleia Legislativa. En-
tre os nomes, temos Daniel
Messac, Simeyzon Silveira, Zé
da Imperial, Sérgio Bravo e
Gil Tavares.

Leandro Vilela perde seis auxiliares
Não é nenhuma surpresa em ano eleitoral gestores públicos deixarem

seus cargos para disputar algum cargo eletivo. No entanto, não deixa de
provocar desaceleração no ritmo de trabalho na equipe. Mas, no caso do
prefeito de Aparecida de Goiânia, Leandro Vilela (MDB), essa lacuna não
vai representar perda na continuidade da gestão e muito menos diminuir
as entregas de programas com a população. Com a saída de seis secretários
da gestão, Leandro dedicou, nesta segunda-feira (6), boa parte do dia em
articulações políticas em busca de substitutos.

Debandada – O escândalo do Banco Master, que atingiu dirigentes da
União Progressista, abriu espaço para a migração em massa de
parlamentares para o PL. Destaque para Mendonça Filho, que após
quatro décadas na legenda, foi para o partido de Jair Bolsonaro.

Tânia Rêgo/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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O sedentarismo e a
“epidemia do vício em tela”

Assis Camargo Costa Neto

O crescimento do número de startups no Brasil
escancarou um descompasso relevante: a distância
entre a lógica do investimento em inovação e os
instrumentos jurídicos utilizados para viabilizá-
lo. Embora o Marco Legal das Startups tenha
trazido avanços, a prática de mercado ainda se
apoia majoritariamente no “mútuo conversível”,
opção contratual com um foco em aportes em
projetos em fase mais inicial.

O problema não está na validade do instru-
mento, mas em sua natureza. O mútuo conversível
é, na origem, um empréstimo que pode ser trans-
formado em participação societária. Até que isso
aconteça, o aporte é tratado como dívida, o que
impacta a leitura financeira da empresa e cria
uma assimetria em relação ao discurso do venture
capital, que pressupõe risco.

Na prática, consolidou-se uma solução funcional,
mas imperfeita. O investidor opera como sócio
em potencial, enquanto o contrato ainda preserva
características típicas de crédito, fato que fragiliza
a vida útil da empresa.

É nesse contexto que surge a discussão sobre o
Contrato de Investimento Conversível em Capital
Social (CICC), proposto pelo PLP 252/23, que propõe
uma mudança mais alinhada à realidade do mer-
cado. A lógica é simples: reconhecer o aporte
como investimento de risco desde o início, sem a
expectativa de devolução do capital, vinculando
o retorno ao sucesso do negócio.

O ponto central é que o CICC ainda não está for-

malmente incorporado ao ordenamento jurídico
brasileiro, embora já seja objeto de debate legislativo.
Ainda assim, sua relevância está menos na forma
e mais no que representa: uma tentativa de apro-
ximar o Direito da dinâmica real das startups.

O avanço desse debate expõe uma questão
maior. O Brasil está disposto a ajustar seus ins-
trumentos jurídicos à lógica da inovação ou
continuará adaptando
modelos tradicionais a
uma realidade que já
mudou?

Enquanto essa res-
posta não for clara, o
ecossistema seguirá ope-
rando em uma zona in-
termediária, na qual o
investimento é de risco,
mas o contrato ainda car-
rega a lógica da dívida.

Felipe Mabel

O Dia Mundial da Saúde é comemorado no dia
7 de abril. Mais que momento para celebrar, a
data é ocasião para que as pessoas despertem
para um alerta tão urgente quanto perigoso: o se-
dentarismo. Em tempos digitais, esse mal é po-
tencializado por uma doença que começa a exibir
contornos de epidemia: o vício em telas.  

De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde
(PNS), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), mais de 40% dos brasileiros maiores de 18
anos são insuficientemente ativos. Na metodologia
adotada pelo IBGE, classificam-se nessa categoria
indivíduos que praticam menos de uma hora e
meia de atividades físicas por semana. Entre os
idosos do país, esse percentual chega a 60%. 

Quem observa a série histórica dos números
do sedentarismo no Brasil nota algo interessante.
Pelo menos desde 2017, o uso excessivo de tecno-
logia - principalmente o de dispositivos com telas
- é elencado entre os principais fatores determi-
nantes desse problema entre nós. Um estudo pu-
blicado pela plataforma DataReportal em 2023
aponta o brasileiro como o segundo do mundo no
ranking do tempo passado diante de algum tipo
de tela. São nove horas por dia. De acordo com a
publicação, ficamos atrás apenas dos sul-africanos. 

Juntos, sedentarismo e tempo prolongado
diante de telas formam a tempestade perfeita
em termos de saúde pública. Entre profissionais
da área, a opinião é unânime. A falta de atividade
física habitual, quando aliada à exposição pro-
longada a televisores, notebooks e celulares re-
forçam hábitos como dietas desequilibradas e
perda de qualidade de sono. 

No médio e longo prazos, essas práticas se
transformam nas doenças ligadas a maus hábitos

de vida, tais como diabetes e as doenças cardio-
vasculares. Os impactos individuais e coletivos
se instalam. Para os doentes, o sofrimento se
torna crônico. Para os sistemas de Saúde Pública,
o impacto é duradouro sobre a receita. Para o
futuro, a tendência é o agravamento de ambas
as dimensões. 

Mais que nunca, é necessário deter essa torrente
silenciosa de hábitos nocivos à saúde que, de ma-
neira silenciosa e contínua, minam a vida das
pessoas aos poucos. A melhor forma de combate
preventivo a tais males já é bastante conhecida: a
prática diária de exercícios e atividades físicas,
aliada a uma dieta equilibrada, ou seja: sem a im-
posição de padrões inalcançáveis, mas sem os
exageros que ameaçam o bem-estar.

Aqui, a mudança de estilo de vida manifesta,
em sua literalidade, a eficácia do já velho e co-
nhecido ditado, ‘é melhor prevenir que remediar’,
inclusive para a Saúde Pública e seu financiamento. 

Assim, um programa adequado de incentivo
à mudança de qualidade de vida, aliado, por
exemplo, à criação de mais parques públicos
adaptados à prática de exercícios, em uma
escala de acesso universal, já seria medida
cujos efeitos benéficos seriam daqueles que au-
mentariam ao longo dos
anos, com impactos du-
radouros para as gera-
ções futuras. Quando o
assunto é saúde, a prio-
ridade é para ontem. E
quando se fala em se-
dentarismo, a corrida
tem de ser não apenas
aquela do treino cárdio,
mas também a da cons-
cientização.  

Assis Camargo Costa Neto
é advogado especialista
em Direito Empresarial,
Societário e Contratual

Felipe Mabel é formado
em Educação Física e em-
presário do ramo de ali-
mentos

O descompasso jurídico no
financiamento de startups no Brasil
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pessoas

dentro das casas e apartamentos das cidades bra-
sileiras. Mais trágico saber que esses trabalhadores
estão próximos de nós, apenas separados por
muros e muitas vezes por uma parede apenas, o
que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na esperança
de terem teto, comida e frequentar a escola. Porém,
o que seria um sonho é na verdade um pesadelo.
Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Todo o governo está

sensível ao tema por

considerar que isso

atinge diretamente o

brasileiro que vai

viajar. Não só o turista,

mas todo brasileiro que

têm um negócio para

fechar, uma cirurgia

para fazer, uma viagem

que já estava marcada”

Tomé Franca, ministro de Portos e
Aeroportos, nesta segunda-feira (6),
ao dizer, em entrevista no programa
Alô Alô Datena, na Rádio Nacional,
que o governo deve anunciar nesta se-
mana quatro medidas para reduzir o
impacto da alta de 55% no preço do
querosene de aviação (QAV), visando
frear o reajuste das passagens aéreas.
Entre as ações está o reparcelamento
de tarifas aeroportuárias junto à
Força Aérea Brasileira (FAB). (ABr)

@g.ohoje
Na tarde desta segunda-feira (6), por
volta das 14h50, foi localizado o corpo
da jovem Thaynara lima da Silva, de
18 anos, vítima de afogamento no
lago Serra da Mesa, no condomínio
Olho D’Água, no município de Nique-
lândia. a jovem estava desaparecida
desde o último sábado (4). Segundo
testemunhas, a lancha em que ela es-
tava teria se descontrolado após atin-
gir um obstáculo, fazendo com que os
ocupantes fossem lançados no lago.
Outras pessoas conseguiram ser res-
gatadas, mas Thaynara submergiu e
não foi mais vista. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu a publica-
ção o leitor.

Wederson Teles (@wederson0105)

@jornalohoje
Vinte e quatro anos após o crime que
chocou o brasil, Suzane von Richtho-
fen, hoje com 42 anos, voltou a falar
publicamente sobre o assassinato dos
pais em um documentário da Netflix.
Condenada a 39 anos de prisão e
atualmente em regime aberto, ela
apresenta sua versão da história, re-
lembra o passado e mostra detalhes
da sua nova rotina familiar. Durante a
produção, que tem o título provisório
“Suzane vai falar”, a condenada afirma
que mudou ao longo dos anos e acre-
dita ter sido perdoada. “aquela Suzane
ficou no passado. a sensação que eu
tenho é que ela morreu junto com os
meus pais. Quando olho para o meu
filho, tenho a certeza de que Deus me
perdoou”, declarou. leia a matéria
completa em ohoje.com. 
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A reação vigorosa registrada pelos de-
sembolsos direcionados pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) às empresas goianas no ano passado
foi amplamente liderada pelos grupos de
maior porte e puxada especialmente pelas
operações destinadas ao setor elétrico em
Goiás. Depois de anotarem baixa de 21,4%
entre 2023 e 2024, recuando para qualquer
coisa abaixo de R$ 2,840 bilhões, os desem-
bolsos no Estado subiram 75,55% no ano
passado, atingindo praticamente R$ 4,985
bilhões. Em termos nominais, foi o quarto
melhor desempenho da série histórica do
banco de fomento, iniciada em 1995, “per-
dendo” para 2007, 2014 e 2015. Sem consi-
derar o impacto da inflação sobre aquelas
valores, os desembolsos naqueles anos, se-
guindo a mesma ordem, alcançaram R$
5,132 bilhões, R$ 5,445 bilhões (recorde his-
tórico) e R$ 5,085 bilhões.

Como um dado menos positivo, diante da
tendência de concentração dos desembolsos
em torno de projetos de maior valor, as gran-
des empresas concentraram todo o cresci-
mento observado na saída de 2024 para o
ano seguinte, com perdas para médias, pe-
quenas e micro empresas na mesma compa-
ração. Os empréstimos e financiamentos de-
sembolsados pelo BNDES em favor de grandes
empresas somaram R$ 3,213 bilhões no ano
passado, saltando nada menos do que 252,25%
em relação ao total desembolsado no ano an-
terior, perto de R$ 912,504 milhões.

A fatia dos desembolsos reservados a gran-
des grupos avançou de 32,12% para 64,46%,
refletindo o incremento de R$ 2,301 bilhões
anotado para aquele porte de empresas. As

médias empresas tiveram sua participação
reduzida de 45,38% para 24,51%, refletindo a
queda de 5,20% nos desembolsos, que baixa-
ram de R$ 1,289 bilhão para pouco menos de
R$ 1,222 bilhão. Micro e pequenas empresas,
em conjunto, sofreram a perda mais intensa,
proporcionalmente, com queda de 13,92% no
valor dos desembolsos, saindo de R$ 638,842
milhões, perto de 22,50% do total, para R$
549,900 milhões, apenas 11,03% de tudo o
que o banco emprestou no Estado em 2025.

Mais concentração
O perfil dos desembolsos tende a se man-

ter ao longo deste ano, a se considerar o de-
sempenho mais recente das aprovações de
projetos pelo BNDES. Entre 2024 e 2025, o
valor daqueles projetos cresceu de R$ 4,409
bilhões para R$ 6,621 bilhões, apresentando
alta de 50,16% – o que sugere uma tendência
de continuidade no crescimento dos desem-
bolsos. As aprovações, para comparação,
haviam sofrido baixa de 22,39% na saída
de 2023 para 2024, dado que veio acompa-
nhado por queda quase equivalente nos de-
sembolsos. De toda forma, ainda que as
aprovações não venham a se materializar
em novos desembolsos, o aumento observado
no passado ficou concentrado entre as gran-
des empresas, que passaram a responder
por 59,7% das aprovações, frente a 39,9%
em 2024. Sempre a valores nominais, as
aprovações naquele segmento mais do que
dobraram, subindo 124,6% em grandes nú-
meros e saltando de R$ 1,761 bilhão para
R$ 1,831 bilhão (mais R$ 2,194 bilhões, algo
como 99% do aumento geral observado para
o total das aprovações).

2 As empresas de porte mé-
dio até conseguiram realizar
algum avanço, com as apro-
vações passando de R$ 1,726
bilhão para R$ 1,831 bilhão.
Mas a elevação de 6,1% não
foi suficiente para que o seg-
mento conseguisse preservar
sua participação no valor to-
tal aprovado, que baixou de
39,1% para 27,7%. Micro e
pequenas empresas tiveram
as aprovações reduzidas em
9,5%, de R$ 923,0 milhões
para R$ 835,0 milhões, o que
derrubou sua participação
de 20,9% para 12,6%.

2 A indústria, com desta-
que para o setor de química
e petroquímica, puxou o au-
mento das aprovações, com
alta de 224% entre 2024 e
2025, o que correspondeu a
um avanço de R$ 849,0 mi-
lhões (19,3% do total) para
R$ 2,752 bilhões (41,6%). Per-
to de 86% de todo o cresci-
mento dos valores aprova-
dos vieram do setor indus-
trial, que anotou acréscimo
de R$ 1,903 bilhão – dos
quais, 76,4% tiveram origem
na contribuição das ativida-
des química e petroquímica,
que tiveram as aprovações
multiplicadas em mais de
cinco vezes, de R$ 333,0 mi-
lhões para R$ 1,787 bilhão.

2 Fase anterior às aprova-
ções, as consultas encami-
nhadas por empresas goianas
em busca de recursos do
BNDES para financiar seus
projetos de renovação, mo-
dernização e expansão cres-
ceram 29,81% no ano passa-
do, depois de terem experi-
mentado um tombo de 49,0%
na saída de 2023 para 2024.
As consultas, que de certa
forma antecipam decisões de
investimento pelas empresas,
saíram de R$ 4,774 bilhões
em 2024 para R$ 6,198 bilhões
no ano seguinte, perto de R$
1,423 bilhão a mais.

2 Mais de dois terços da-

quele incremente devem ser
creditados ao desempenho
das consultas endereçadas
ao banco pelo setor de co-
mércio e serviços, que expe-
rimentou elevação de 107,5%
entre o ano passado e 2024,
com as consultas subindo de
R$ 879,0 milhões para R$
1,824 bilhão. A segunda
maior contribuição veio da
indústria, com aumento de
36,7%, de R$ 1,406 bilhão
para R$ 1,922 bilhão. A agro-
pecuária, com margens mais
enxutas e incertezas à frente,
reduziu suas consultas em
4,96%, de R$ 1,672 bilhão
para R$ 1,589 bilhão.

2 O setor de infraestrutura
teve consultas elevadas de
R$ 818,0 milhões para R$
862,0 milhões, numa variação
de 5,38% explicada quase ex-
clusivamente pelas consultas
no setor de energia elétrica,
que dobraram de apenas R$
80,0 milhões para R$ 165,0
milhões (mais 106,3%).

2 Na mesma linha, diante
da necessidade de moder-
nização e expansão da rede
de distribuição de energia
no Estado, o setor foi igual-
mente o principal respon-
sável pelo aumento dos de-
sembolsos em Goiás, res-
pondendo por 64,8% do in-
cremento observado em re-
lação a 2024. Os projetos
nesta área, que haviam re-
gistrado a liberação de R$
61,704 milhões em 2024, re-
ceberam pouco mais de R$
1,452 bilhão no ano passado,
quer dizer, um incremento
de 23,5 vezes. O setor foi o
principal responsável ainda
por puxar os desembolsos
no setor de infraestrutura
de R$ 984,098 milhões para
R$ 2,117 bilhões, em torno
de 115,2% a mais.

2 A indústria veio na se-
quência, com um avanço de
320,29% no total dos desem-
bolsos, saltando de R$

311,976 milhões para R$
1,311 bilhão. O destaque no
setor industrial veio dos se-
tores de fabricação de pro-
dutos farmoquímicos e far-
macêuticos, de biocombus-
tíveis e produtos químicos,
reunidos no setor químico e
petroquímico. O ritmo inten-
so de alta pode ser explicado
inicialmente pela base muito
achatada em 2024, mas ainda
pela perspectiva então vis-
lumbrada pelas empresas de
setor de crescimento da ati-
vidade econômica.

2 No setor químico e pe-
troquímico, portanto, os de-
sembolsos saltaram 8,3 vezes,
de R$ 64,030 milhões para
R$ 533,405 milhões, concen-
trados em cinco grandes pro-
jetos (que responderam por
81,28% do valor total desem-
bolsado, algo como R$
433,526 milhões). Empresas
do setor de farmoquímicos
e farmacêuticos tiveram os
desembolsos multiplicados
em pouco mais de mil vezes,
disparando de apenas R$
189,004 mil para R$ 223,723
milhões.

2 As usinas de biocombus-
tíveis tiveram liberados R$
142,358 milhões, quase dez
vezes mais do que os desem-
bolsos de R$ 14,399 milhões
anotados em 2024. O setor
de químicos, que inclui fer-
tilizantes e adubos, mas tam-
bém produtos de limpeza, de
higiene pessoal e cosméticos,
observou alta de 238,4%, de
R$ 49,443 milhões para R$
167,324 milhões.

2 Empresas de comércio
e serviços receberam R$
622,776 milhões diante de
R$ 382,602 milhões em 2024,
num incremento de 62,77%.
Como exceção, a agropecuá-
ria contratou R$ 933,436 mi-
lhões frente a R$ 1,161 bi-
lhão um ano antes, numa
queda de 19,59%. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Grandes empresas lideram desembolsos
do BNDES em Goiás, com salto de 252%
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Renata Ferraz

A confirmação de focos de febre aftosa na China, en-
volvendo mais de seis mil bovinos, reacendeu o debate
sobre os impactos no mercado internacional de carne bo-
vina e as possíveis oportunidades para o Brasil. O país
asiático, principal destino da carne brasileira, enfrenta
um cenário sanitário que pode alterar sua dinâmica
interna de produção e consumo. Diante disso, especialistas
apontam que a situação pode, ainda que de forma pontual,
abrir espaço para ampliação das exportações brasileiras,
incluindo as de Goiás.

Os casos foram registrados em duas províncias chinesas
e confirmados após exames laboratoriais oficiais. As autori-
dades locais adotaram medidas emergenciais, como abate
de animais, desinfecção e monitoramento. No entanto, o im-
pacto na cadeia produtiva pode ir além das regiões afetadas,
já que a China opera com um equilíbrio sensível entre pro-
dução interna e necessidade de importação. O novo cenário
surge em um momento delicado nas relações comerciais
entre Brasil e China. Em 2026, o governo chinês endureceu
regras para importação de carne bovina, estabelecendo
cotas mais restritivas e uma tarifa de 55% sobre volumes
excedentes. Além disso, passou a considerar apenas o de-
sembarque físico das cargas no país, o que trouxe insegu-
rança para os exportadores.

Essas medidas já indicavam uma possível retração de
até 35% na demanda chinesa pela carne brasileira ao
longo do ano. No entanto, com a ocorrência da febre
aftosa, o equilíbrio interno do país pode sofrer alterações.
Segundo o analista de mercado Marcelo Penha, do Instituto
para o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás (Ifag),
qualquer oscilação na produção chinesa tende a gerar
impacto relevante. “Existe um equilíbrio muito sensível
entre o que a China produz e o que ela precisa importar.
Qualquer alteração nesse cenário pode gerar um desequilíbrio
importante. E essa região afetada representa cerca de 13%
da produção deles, então pode sim haver impacto”, explica.

Dentro desse contexto, Goiás aparece como um dos
Estados que podem se beneficiar de uma eventual am-
pliação da demanda externa. O Estado responde por
uma parcela significativa das exportações brasileiras de
carne bovina e ocupa posição de destaque no ranking
nacional. De acordo com Marcelo, a participação goiana
nas vendas para a China gira entre 13% e 15%, o que
reforça o potencial de crescimento. “Goiás tem uma pre-
sença relevante nesse mercado. Então, qualquer aumento
na demanda pode refletir diretamente no desempenho
do Estado”, afirma.

Apesar das possibilidades, o especialista pondera que
o cenário ainda depende de decisões comerciais do governo
chinês. “O principal ponto é entender até que ponto a
China está disposta a flexibilizar essas cotas. Além disso,
estamos vivendo um momento de alta no preço da carne,
com a arroba chegando a cerca de R$ 340. Isso também in-
fluencia a capacidade de compra”, destaca. Mesmo com
as incertezas, o mercado brasileiro vive um momento
positivo. As exportações seguem em alta, impulsionadas
também pela redução da produção em países como Es-
tados Unidos e nações europeias. Esse movimento amplia
o espaço do Brasil no mercado global e fortalece Estados
produtores como Goiás.

Outro fator relevante é o status sanitário brasileiro,
considerado um dos mais seguros do mundo. O País é reco-
nhecido como livre de febre aftosa sem vacinação, o que
amplia as possibilidades de acesso a mercados exigentes,
como Japão e Coreia do Sul. “Se esses países avançarem
nas compras, o Brasil pode se consolidar ainda mais e
agregar valor à carne exportada”, conclui Marcelo. Diante
desse cenário, a tendência é de atenção redobrada do
setor produtivo e das autoridades sanitárias, ao mesmo
tempo em que o mercado acompanha os desdobramentos
na China. A evolução do caso pode definir os rumos das
exportações brasileiras ao longo de 2026.

Além disso, Marcelo destaca que o cenário interna-
cional abre uma oportunidade estratégica para o Brasil
avançar não apenas em volume, mas também na quali-
dade das exportações. “O Brasil vive um momento muito
favorável na pecuária. A gente não precisa pensar só em
exportar mais, mas em exportar melhor. Existe espaço
para trabalhar uma carne de maior valor agregado, com
melhor padrão e genética, o que pode elevar significati-
vamente o preço por tonelada no mercado internacional”,
afirma. (Especial para O HOJE)

Especialistas avaliam que cenário pode pressionar 
demanda externa e fortalecer exportações 

Febre aftosa na
China pode abrir
espaço para
exportação de
carne bovina

Mapa/Istock
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Marina Moreira

Diante da continuidade
das mudanças realizadas no
Governo de Goiás por Daniel
Vilela (MDB), as atenções se
voltam para a possibilidade
de o emedebista indicar um
nome do partido Novo para
a presidência do Goiás Tu-
rismo. A iniciativa do chefe
do Executivo goiano em abrir
espaço para o Novo ter a
oportunidade de escolher um
membro para atuar na atual
gestão é vista como uma ten-
tativa de fazer com que o
partido componha a base do
Executivo. 

Isso consequentemente
faz com que o Novo deixe de
ser uma legenda aliada na
pré-campanha do adversário
de Daniel na disputa pelo Pa-
lácio das Esmeraldas, o se-
nador Wilder Morais (PL).
Tal ação se junta às diversas
formas do governador, que
é pré-candidato ao Governo
de Goiás, em estabelecer es-
tratégias de enfraquecimento
do PL, que no Estado é presi-
dido por Wilder. 

Uma das últimas movi-
mentações político-adminis-
trativas do emedebista em
torno do ganho de apoio da
direita foi o anúncio do
nome de Ademar Pereira
Leal Filho para a Secretaria
de Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Sea-
pa). O movimento é inter-
pretado como uma tentativa
do governador em estabele-
cer uma relação mais pró-
xima com o setor produtivo,
fortemente influenciado por
políticas e valores conser-
vadores que dialogam com
a direita e extrema direita
no Estado. 

Governo próximo do agro
Na última segunda-feira (6),

ao participar da 23ª edição do
Tecnoshow Comigo em Rio Ver-
de, Daniel reforçou a estratégia
de manter o governo próximo
do agronegócio. “É a grande
referência econômica do nosso
Estado e do nosso País”, enfati-
zou o governador, que cumpriu
agenda acompanhado de Ade-
mar, novo secretário da Seapa.
“Ele será um interlocutor im-
portante para as demandas e
necessidades”, disse o emede-
bista sobre o novo auxiliar. 

Com o intuito de atrair o
Novo para a base aliada, o ex-
presidente da Goiás Turismo,
Roberto Naves, pode perder a
indicação do órgão após a de-
cisão de deixar o cargo com o
objetivo de concorrer às elei-
ções de outubro. 

Naves é dirigente estadual
do Republicanos e, de acordo
com fontes próximas ao ex-
presidente da Goiás Turismo,
não concorda com a possibili-
dade de perder o espaço e ava-
lia que a indicação deve per-
manecer sob responsabilidade
da sigla presidida pelo ex-pre-
feito de Anápolis. 

Estratégia eleitoral
A articulação envolve con-

versas com o presidente esta-
dual do Novo, Alano Queiroz,
e integra uma estratégia para
reduzir o espaço e dificultar a
montagem de coligação com
o PL de Wilder Morais. Apesar
de ter pouco tempo de televi-
são, o partido é visto como
peça importante nesse cenário
de alianças. 

No entanto, o estrategista
político Marcos Marinho avalia
não ser de bom tom tornar di-
fícil a relação com o Republi-
canos em função da aproxi-
mação com o Novo. Marinho
ressalta que a campanha de
Wilder não tem avançado sig-
nificativamente de forma a fa-
zer com que Daniel tenha a
necessidade de se alinhar com
partidos que apoiam o senador. 

Para o especialista, é mais
vantajoso manter a boa rela-
ção com o Republicanos. “Não
vejo muito sentido em estre-
mecer a parceria com o Re-
publicanos apenas para atrair
um partido pequeno e pouco
expressivo como o Novo. Prin-
cipalmente porque a campa-
nha do Wilder não tem ga-

nhado tração e nem chega a
ser uma ameaça para Daniel.
Na minha opinião, pelo tama-
nho, manter o Republicanos
na base é mais produtivo”,
analisa o estrategista político. 

Interlocutores avaliam que
recentes filiações ao Novo de
membros que eram do PL ocor-
reram devido à tentativa do
partido de Wilder em fazer
com que a legenda aliada não
componha a base de Daniel. 

Filiação ao Novo
Nesse sentido, a filiação do

vereador Willian Veloso, ex-
membro do PL, ao Novo, é ava-
liada como uma estratégia do
PL em garantir o apoio do par-
tido presidido por Alano Quei-
roz em Goiás. 

“Assumo, a partir deste mo-
mento, o dever de seguir fiel-
mente as diretrizes que nor-
teiam o Novo, como a defesa
da liberdade individual, a res-
ponsabilidade fiscal, a trans-
parência na gestão pública, a
valorização do dinheiro do pa-
gador de impostos e a busca
constante por eficiência no ser-
viço público”, disse Veloso. (Es-
pecial para O HOJE)

O governador de Goiás, Da-
niel Vilela (MDB), participou
da abertura da 23ª Tecnoshow
Comigo, em Rio Verde, na ma-
nhã desta segunda-feira (6).
Por lá, Daniel elogiou o agro-
negócio goiano e tratou sobre
as incertezas causadas pela
guerra no Oriente Médio. 

Daniel reforçou que o Es-
tado irá aderir à Medida Pro-
visória (MP) do Governo Fe-
deral e subsidiar R$ 1,20 do
diesel. “Estamos no momento
de escoamento da nossa pro-
dução. Por isso, demos nossa
contribuição. Goiás não se fur-
tou de ajudar nesse momento
tão importante, ao aderir à
medida provisória que vai sub-
sidiar R$ 1,20 do diesel”, disse
o governador. 

O chefe do Executivo esta-
dual também enalteceu o pro-
tagonismo do agro em Goiás.
“É a grande referência eco-
nômica do nosso Estado e do
nosso País”, frisou o gover-
nador. Durante o evento, Da-
niel também apresentou o
novo secretário da Agricultu-

ra, Pecuária e Abastecimento
(Seapa), Ademar Leal. “Ele
será um interlocutor impor-
tante para as demandas e ne-
cessidades”, disse o emede-
bista sobre o novo auxiliar. 

A agenda no Sudoeste goia-

no também marcou a inaugu-
ração da duplicação de um tre-
cho da GO-174. A duplicação
vai do entroncamento com a
GO-210 até a entrada da área
onde ocorre a Tecnoshow Co-
migo. No local, foi implantada

a segunda pista e restaurada
a via já existente. 

O investimento foi de R$
22 milhões, via Fundo Estadual
de Infraestrutura (Fundeinfra).
“Cada pista possui quatro fai-
xas de rolagem para garantir

o fluxo”, resumiu Vilela. A ro-
dovia liga áreas produtoras à
BR-060. Com o tema “O Agro
Conecta”, a Tecnoshow Comigo
2026 vai até a próxima sexta-
feira (10). (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

Ação é avaliada
como tentativa
do governador
em ampliar
base e retirar
apoio da 
pré-candidatura
do PL ao Estado

Daniel segue nas mudanças de pastas
e cogita proximidade com o Novo

Fotos: Divulgação/Secom-GO e Divulgação/Facebook

Júnior Guimarães Silvano Vital e Romullo Carvalho
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Governador
participou da
abertura da feira
em Rio Verde, no
Sudoeste do
Estado

Governador propõe
estreitamento de
vínculos com o
Novo, que poderá
indicar um auxiliar
na gestão

Daniel confirma subsídio ao diesel na abertura da Tecnoshow
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Discussão opõe ala ligada ao Centrão e grupo mais
ideológico na pré-campanha presidencial do senador do PL

Há uma disputa importante que ocorre nos bastidores
da pré-campanha presidencial de senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) sobre a escolha do vice. Tal embate expõe
uma divisão clara dentro da direita. Aliados mais próxi-
mos ao filho do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) resistem
ao nome da senadora Tereza Cristina (MS), do PP, que é
a preferida do Centrão e já foi sugerida mais de uma
vez pelo presidente do PL, Valdemar Costa Neto. Esse
“núcleo duro” e mais conservador do entorno do senador
avalia que o vice precisa ser uma solução de lealdade
direta ao projeto do primogênito de Bolsonaro, sem
estar vinculado a um grupo político forte.

Bolsonaro escolheu Hamilton Mourão em 2018, após
negativas de outros nomes, e teve desentendimentos
com o vice, com teorias de conspiração de que o general
queria derrubá-lo. Em 2022, o ex-presidente escolheu
Braga Netto, outro general, pois acreditava que o ex-mi-
nistro de Estado seria uma espécie de ”seguro-impeach-
ment” por não ter estrutura própria de poder nem fazer
parte de grupos no Congresso. Para esse “núcleo duro”
e mais ideológico da pré-campanha de Flávio, é aí que
entra o nome de Romeu Zema (MG), do partido Novo,
que deixou o Governo de Minas Gerais para disputar a
eleição. Zema é pré-candidato a presidente, mas aliados
do senador do PL enxergam nele uma solução mais sim-
ples para a vice por não carregar um bloco como o Cen-
trão. (Marina Moreira, especial para O HOJE)

Disputa por 
vice de Flávio
Bolsonaro divide
aliados e Centrão

Carlos Moura/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A saída do presidente da
Assembleia Legislativa de Goiás
(Alego), Bruno Peixoto (UB), da
federação formada por PRD e
Solidariedade provocou uma
mudança importante no cená-
rio político do grupo. Com isso,
o ex-prefeito de Aparecida de
Goiânia, Gustavo Mendanha
(PRD), passou a ser a principal
liderança da federação. Men-
danha chegou ao PRD nas últi-
mas horas da janela partidária,
neste sábado (4), após deixar
o PSD do ex-governador Ro-
naldo Caiado. Desde então, o
ex-prefeito de Aparecida tem
deixado claro qual é seu obje-
tivo: disputar espaço na chapa
majoritária do grupo gover-
nista. Ao O HOJE, afirmou que
está “empenhado em ser can-
didato a vice” do governador
e pré-candidato à reeleição,
Daniel Vilela (MDB). Outra pos-
sibilidade é uma candidatura
ao Senado.

Com a saída de Bruno Pei-
xoto, Mendanha deve assumir
a presidência da federação en-
tre PRD e Solidariedade. Mesmo
assim, os partidos continuam
com seus dirigentes. Wellington
Peixoto, irmão de Bruno, segue
como presidente estadual do

PRD, enquanto Denes Pereira
permanece como presidente
goiano do Solidariedade. Se-
gundo Wellington, a chegada
de Mendanha ajudou a “dar
novo fôlego ao grupo”. O ex-
vereador afirmou ao O HOJE
que o ex-prefeito terá mais es-
paço no PRD do que tinha no
PSD. Ainda assim, destacou que
a escolha do candidato a vice
depende diretamente de Caiado
e Daniel Vilela.

A mudança acontece em
um momento delicado. O cien-
tista político Lehninger Mota
avalia que o PRD vinha sendo
estruturado com base na lide-
rança de Bruno Peixoto e, com
a saída do presidente da As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego), o partido perdeu força
rapidamente. “Muita gente co-
meçou a procurar outros par-
tidos de uma hora para outra”,
explica. Segundo Mota, Men-
danha chegou mais para evitar
que o grupo se desmanchasse
do que para reorganizar o par-
tido. “Já não havia tempo para
montar chapas ou fazer gran-
des mudanças”, completa.

Por outro lado, o mestre em
comunicação Felipe Fulquim
vê pontos positivos na chegada
de Mendanha. Fulquim destaca
que o ex-prefeito tem força po-

lítica e é conhecido em todo o
Estado, principalmente por cau-
sa da eleição de 2022. “Ele tem
uma base importante em Apa-
recida, que é o segundo maior
colégio eleitoral de Goiás, e
ainda tem uma imagem recente
na cabeça do eleitor”, afirma.
Para Fulquim, isso pode ajudar
Mendanha a se firmar como
liderança e fortalecer sua ten-
tativa de ser vice. Ainda assim,
o mestre em Comunicação pon-
dera que a decisão deve ficar
para o último momento.

Mesmo com as dificuldades,
a federação trabalha para mon-
tar chapas competitivas. Para
deputado estadual, a meta é

eleger entre seis e sete nomes.
Entre os principais estão sete
deputados estaduais: Júlio Pina,
Cristiano Galindo, Alessandro
Moreira, Coronel Adailton,
Wagner Neto, Cristóvão Tor-
min e Anderson Teodoro. Tam-
bém aparecem como apostas
o influenciador Paulinho Vai
Nele e João Alberto Vieira Ro-
drigues, filho do ex-governador
Alcides Rodrigues. Para depu-
tado federal, o objetivo é eleger
dois representantes. A nomi-
nata inclui o deputado estadual
Lucas Calil; o ex-deputado fe-
deral Pedro Canedo; os ex-ve-
readores Bill Guerra Mochilink
e Doutora Cristina; e o presi-

dente estadual do Solidarieda-
de, Denes Pereira.

Já no cenário majoritário,
além da disputa pela vaga de
vice, o próprio ex-prefeito de
Aparecida de Goiânia, Gusta-
vo Mendanha, também é ci-
tado como possível candidato
ao Senado. Além de Menda-
nha, outros nomes aparecem
como opções para vice, como
o presidente da Federação da
Agricultura e Pecuária de
Goiás, José Mário Schreiner
e o ex-senador Luiz do Carmo.
O ex-secretário-geral de go-
verno Adriano Rocha Lima
também é citado. (Especial
para O HOJE)

Mendanha chegou ao PRD nas últimas horas da janela partidária após deixar o PSD de Caiado

Ex-prefeito de Aparecida assume
protagonismo, tenta manter grupo
unido e busca vaga de vice de Daniel

Saída de Bruno muda PRD e
Mendanha é principal nome

Divulgação/Prefeitura de Aparecida de Goiânia
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Rio mexe com o País
A atual situação política-eleitoral do Es-

tado do Rio de Janeiro é tão inédita que
movimenta os gabinetes do Judiciário e de
governadores em todo o País. Com a re-
núncia de Cláudio Castro (PL) e o afasta-
mento de Rodrigo Bacellar do comando
da Assembleia Legislativa, preso pela PF,
as margens para variadas interpretações
judiciais no Supremo Tribunal Federal cau-
sam tensão. Qualquer decisão pode abrir
precedente para repercussão geral para
eventuais futuros casos similares. Entre
portas, desembargadores e mandatários
avaliam que, se o STF mantiver o presidente
do Tribunal de Justiça no comando do Es-
tado,  o acúmulo de função nos próximos
meses pode prejudicar tanto a pauta do
Judiciário local quanto o andamento dos
serviços básicos do Estado, diante da au-
sência de um governador que tradicional-
mente faz a interface diária com secretários
e prefeitos. Ou seja, a eleição direta (povo
nas urnas) ou indireta (na ALERJ) seria a
melhor escolha dos ministros para o man-
dato tampão até dezembro.

O divórcio
O mais espantoso de todo o caso de di-

vórcio do ex-casal Fabiana Godilho e Lucas
Abud é que um simples processo de família,
até agora, já teve 10 desembargadores do
TJ da Bahia que se declararam impedidos!
Mesmo tribunal conhecido nacionalmente
pela operação Faroeste, da PF, que afastou
juízes. O caso vai terminar no Conselho
Nacional de Justiça inevitavelmente e pelas
questões jurídicas o STJ será chamado a
pôr ordem no feito. Atenção PF: há algo
estranho no reino do Acarajé. 

Troca-troca
Dos 54 deputados estaduais da As-

sembleia do Paraná, 24 trocaram de
partidos nessa Legislatura, ou pratica-
mente 40% dos mandatários. Mesmo
com a força do governador Ratinho Ju-
nior, dois parlamentares saíram do PSD.
Foi o maior troca-troca de partidos nas
assembleias do País.

Diálise
Dados da DaVita, parceira do SUS, mos-

tram que Sudeste e Nordeste concentram a
maior parte dos pacientes em diálise no
País. O Vale do ABC (SP) lidera com 18,4%,
seguido pelo Nordeste (17,4%) e a capital
paulista (16,3%). Quase 60% dos pacientes
têm mais de 60 anos. Para o nefrologista
Bruno Zawadzki, os dados reforçam a cor-
relação entre densidade populacional, en-
velhecimento e a Doença Renal Crônica.

Motos e seguro
A frota segurada de motocicletas no Brasil

chegou a 1,94 milhão de unidades em de-
zembro de 2025, equivalente a 5,2% da frota
total, que supera 37 milhões de motos no
País. Em 12 meses, a base cresceu cerca de
9%, ante 1,65 milhão em dezembro de 2024,
segundo dados da FenSeg e da Senatran. O
dado evidencia a baixa penetração do seguro
no segmento e o espaço para expansão diante
do crescimento da frota.

Mesmo caminho
O governo chinês interveio e encerrou a

guerra de preços no delivery ao ordenar o
fim dos subsídios predatórios entre platafor-
mas. Enfraquecida pela competição, a Meituan
veio para o Brasil com a Keeta, mas enfrenta
problemas que incluem questionamentos de
entregadores, restaurantes e funcionários.
Enquanto a China agiu com regulação firme,
o Brasil permite que Keeta e 99Food desesta-
bilizem o mercado local de entregas. 

ESPLANADEIRA
#Fundação Rosa Luxemburgo e NPC abrem

inscrições para curso de Mídias Sociais e IA;
Inf: tinyurl.com/bdfc9f9y. #West Shopping (RJ)
recebe, hoje, Mutirão CIEE Rio. #Martha Me-
deiros fala sobre felicidade no Clube de Leitura
CCBB 2026 (RJ), amanhã. #Grupo Madero investe
em live marketing e patrocina Risorama 2026 .
#Grana Capital cria solução para contadores
que faz declaração de ações no IRPF em 5 min.
#Educação do Amanhã distribuiu 3,6 mi de
livros para escolas do RJ em 2025. #DUX vira
holding e antecipa R$ 140 mi para estruturar a
economia criativa. (Especial para O HOJE)
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Thais Muniz

O psiquiatra e escritor Au-
gusto Cury anunciou, neste do-
mingo (5), sua filiação ao Avan-
te e se apresentou como pré-
candidato à Presidência da Re-
pública pela sigla. O comuni-
cado foi feito por meio das re-
des sociais, em publicações nas
quais Cury aparece ao lado do
presidente nacional do partido,
Luís Tibé (MG).

A oficialização ocorre após
Cury declarar, no início de
março, que buscava uma le-
genda para formalizar a in-
tenção de disputar o Palácio
do Planalto nas eleições de ou-
tubro. Na publicação mais re-
cente, ele confirma a escolha
partidária e passa a integrar o
quadro do Avante como nome
indicado pela direção nacional
para a disputa.

Em nota divulgada nas re-
des, a sigla escreveu: “O par-
tido Avante anuncia oficial-
mente o nome de Augusto
Cury como pré-candidato à
Presidência da República,
marcando um novo momento
na construção de um projeto
nacional pautado no desen-

volvimento humano, na inte-
ligência emocional e na valo-
rização das pessoas”.

Conversas com
lideranças

Antes de decidir pela filia-
ção, Cury relatou que conver-
sou com diferentes lideranças
políticas de diversas legendas.
Segundo o pré-candidato, esses
diálogos antecederam a defi-
nição pelo Avante.

“Queridos amigos, agradeço
a todos os políticos com quem
tive a oportunidade de con-
versar e que me receberam
de forma calorosa, respeitosa
e entusiasmada, como o ex-

presidente Michel Temer, Gil-
berto Kassab, Marcos Pereira,
Aécio Neves, Renata Abreu,
pastor Everaldo, Aldo Rebelo,
Suêd Haidar, Marcel Van Hat-
tem, entre outros que, mesmo
não citados aqui, têm grande
relevância”, afirmou.

O relato indica que o es-
critor avaliou diferentes ce-
nários partidários antes de
optar pelo Avante. Ainda em
março, Cury havia tornado
pública a intenção de disputar
a Presidência da República,
mas não tinha anunciado a
qual partido se filiaria.

Trajetória como escritor

e psiquiatra
Reconhecido internacional-

mente, Augusto Cury é um dos
autores brasileiros mais lidos
no mundo, com livros publi-
cados em dezenas de países.
Suas obras abordam temas
como psicologia, comporta-
mento humano, inteligência
emocional e desenvolvimento
pessoal.

Entre os títulos mais conhe-
cidos estão “Ansiedade - Como
Enfrentar o Mal do Século”,
“O Vendedor de Sonhos” e
“Gestão da Emoção”. O escritor
também é o criador da cha-
mada Teoria da Inteligência
Multifocal, linha de pensamen-

to que propõe explicar o fun-
cionamento da mente e a ges-
tão das emoções.

Na publicação sobre a fi-
liação, Cury aparece ao lado
de Luís Tibé, dirigente nacional
do Avante. O partido divulgou
que a pré-candidatura repre-
senta, segundo a legenda, a
apresentação de uma alterna-
tiva que dialoga com a reali-
dade da população.

“O partido Avante anuncia
oficialmente o nome de Au-
gusto Cury como pré-candidato
à Presidência da República”,
reforçou a sigla na nota com-
partilhada nas redes sociais.
(Especial para O HOJE)

Comunicado foi feito por meio das redes sociais, em publicações nas quais Cury aparece ao lado de Luís Tibé, presidente da sigla

Psiquiatra e
escritor anunciou a
decisão nas redes
sociais ao lado do
presidente do
partido e detalhou
conversas com
lideranças políticas
antes da escolha

Augusto Cury se filia ao Avante
e vira pré-candidato ao Planalto

Divulgação/Avante

O governo federal anunciou
nesta segunda-feira (6) um
apoio financeiro aos importa-
dores de Gás Liquefeito de Pe-
tróleo (GLP). O GLP, também
conhecido como gás de cozinha
ou gás de botijão, é destinado
principalmente ao uso domés-
tico. O pagamento da subven-
ção será de R$ 850 sobre cada
tonelada de GLP, com o custo
de R$ 330 milhões.

Com a medida, o produto
importado será comercializa-
do com o mesmo preço da-
quele produzido no Brasil. De
acordo com o governo, o ob-
jetivo é reduzir o impacto dos
conflitos no Oriente Médio so-
bre o preço dos combustíveis
no mercado interno. 

Em coletiva no Palácio do
Planalto, o ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, disse que
a medida viabiliza a manu-
tenção da importação do GLP,
mesmo no cenário interna-
cional adverso, e garante “a
distribuição para as famílias
de mais baixa renda, que de-
pendem dessa energia, de gás
de cozinha, no seu dia a dia”.

A subvenção à compra ex-
terna do GLP, com duração
de dois meses, que pode ser
prorrogada por mais dois me-
ses, está prevista em medida
provisória que traz outras
ações para tentar frear a alta
nos preços dos combustíveis.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

DURANTE A GUERRA

Medida para conter a alta do preço do gás de cozinha terá duração de dois meses e pode ser prorrogada

Marcelo Camargo/ABr

Governo tenta reduzir impacto no preço do GLP



Rikelme Santos 

O Campeonato Brasileiro
Série A 2026 tem sido marca-
do por forte instabilidade nos
bancos de reservas. Após o
fim da 10ª rodada, a compe-
tição já registra 10 treinadores
demitidos, mantendo a média
de uma troca por rodada, se-
gundo levantamento do Gato
Mestre do GE.

O caso mais recente é o de
Dorival Júnior, que deixou o
Corinthians após a derrota
para o Internacional. O resul-
tado ampliou a sequência ne-
gativa do clube paulista, que
chegou a nove jogos sem vitó-
ria na competição. A lista de
demissões começou cedo, ain-
da em fevereiro, com a saída
de Jorge Sampaoli do Atlético
Mineiro. Poucos dias depois,
Fernando Diniz foi desligado
do Vasco da Gama.

Entre os nomes de maior
destaque está Filipe Luís, que
deixou o Flamengo mesmo
após uma sequência recente
de títulos, além de Hernán Cres-
po, que encerrou sua passagem
pelo São Paulo deixando o time
na liderança do Brasileirão.

Outros treinadores que
também perderam seus car-
gos foram Juan Pablo Vojvo-
da (Santos), Martín Anselmi
(Botafogo), Tite (Cruzeiro),
Juan Carlos Osorio (Clube do
Remo) e Gilmar Dal Pozzo
(Chapecoense).

Confira as trocas 
de treinadores do
Brasileirão Série A

Com exceção do Corint-
hians, que não anunciou
substituto para Dorival Jú-
nior, os outros clubes já es-
tão com novos trabalhos em
andamento.
2 Corinthians: Saiu Dorival
Júnior (10ª rodada) e o substi-
tuto ainda não foi definido.
2 Chapecoense: Saiu Gilmar
Dal Pozzo (9ª rodada) e entrou
Fábio Matias.
2 Botafogo: Saiu Martín An-
selmi (8ª rodada) e entrou
Franclim Carvalho.
2 Santos: Saiu Juan Pablo Voj-
voda (7ª rodada) e chegou
Cuca.

2 Cruzeiro: Saiu Tite (6ª ro-
dada) e entrou Artur Jorge.
2 São Paulo: Saiu Hernán Cres-
po (4ª rodada) e entrou Roger
Machado.
2 Remo: Saiu Juan Carlos Osó-
rio (4ª rodada) e entrou Léo
Condé.
2 Flamengo: Saiu Filipe Luís
(3ª rodada) e entrou Leonardo
Jardim.
2 Vasco: Saiu Fernando Diniz
(3ª rodada) e entrou Renato
Gaúcho.
2 Atlético-MG: Saiu Jorge Sam-
paoli (3ª rodada) e entrou
Eduardo Domínguez.

Um dado curioso chama
atenção na demissão de Do-
rival Júnior do Corinthians.
Ele passa a integrar a lista

dos cinco últimos técnicos da
Seleção Brasileira que estão
atualmente sem clube. Além
de Dorival, Fernando Diniz
estava sem clube até ser anun-
ciado próprio Corinthians na
segunda feira (06), completam
a seleta lista; Ramon Menezes,
Tite e Dunga.

Ramon Menezes encerrou
seu ciclo na Seleção sub-20
em outubro de 2025 e ainda
não assumiu outra equipe.
Outro nome da lista é Tite,
que foi desligado do Cruzeiro
Esporte Clube em março de
2026. Completa o grupo Dun-
ga, que não voltou a trabalhar
como treinador desde sua saí-
da da Seleção, em 2016. (Es-
pecial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Levantamento
aponta média
de uma troca
por rodada

demissões de baciada
Divulgação/Corinthians

Entre os nomes
estão 2 dos 5 últimos
treinadores da
Seleção Brasileira
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As quartas de final da UEFA
Champions League começam
nesta terça-feira (7) e logo de
cara, Real Madrid e Bayern de
Munique protagonizam, para
muitos, uma final antecipada.
Com apenas duas derrotas na
temporada, os alemães chegam
em melhor momento e com
leve favoritismo, ainda mais
por decidirem em casa. 

O time comandado por Vin-
cent Kompany tem um dos fu-
tebol mais envolventes da Eu-
ropa, mas terá pela frente jus-
tamente o maior campeão da
história do torneio. 

O Real, por sua vez, ainda
busca regularidade, mas ganha
força com o retorno de Éder
Militão. Em campo, o duelo
promete estrelas: Harry Kane,

Michael Olise e Luis Díaz de
um lado, contra Thibaut Cour-
tois, além de Kylian Mbappé
e Vinícius Júnior enfrentando
Manuel Neuer.

Entre Sporting e Arsenal,
o cenário é diferente. Os por-
tugueses chegam como aza-
rões após uma classificação
marcante, enquanto os ingle-
ses mantêm uma campanha
sólida e ainda invicta. Líder
isolado da Premier League, o
time de Mikel Arteta aparece
como franco favorito, mas o
Sporting já mostrou que pode
surpreender.

No clássico espanhol, Bar-
celona e Atlético de Madrid
devem protagonizar jogos
abertos. Os números impres-
sionam: média alta de gols e

um histórico recente movi-
mentado. O Barça leva vanta-
gem nos últimos confrontos e
chega como favorito, mesmo
decidindo fora.

Fechando a fase, Paris
Saint-Germain e Liverpool
voltam a se encontrar. Na
última temporada, os fran-
ceses avançaram nos pênal-
tis. Agora, chegam novamen-
te fortes, com um ataque que
ultrapassa a marca de 100
gols no ano. Já o Liverpool
tenta equilibrar as oscilações
e superar a ausência de Alis-
son Becker. A possível des-
pedida de Mohamed Salah
também adiciona um ingre-
diente emocional ao confron-
to. (Rikelme Santos, espe-
cial para O HOJE)

Gigantes se enfrentam em duelos decisivos, com destaque para Real Madrid x Bayern e PSG x Liverpool

O Corinthians já tem
um novo comandante. O
clube acertou a contrata-
ção de Fernando Diniz
para assumir o cargo dei-
xado por Dorival Júnior,
demitido após derrota
para o Internacional e uma
sequência de nove jogos
sem vitória no Campeona-
to Brasileiro Série A.

De acordo com o jor-
nalista Fabrizio Romano,
especialista em mercado
de transferências, o con-
trato entre Diniz e o Co-
rinthians será assinado
ainda nesta segunda-feira
(6), com validade até de-
zembro de 2026.

O retorno ao clube tem
um significado especial
para o treinador. Antes de
iniciar a carreira à beira
do campo, Diniz atuou
como jogador do Corint-
hians entre 1997 e 1998,
período em que conquistou
um título do Campeonato

Paulista. 
Como técnico, ele acu-

mula passagens por di-
versos clubes do futebol
brasileiro, como Athletico
Paranaense, São Paulo,
Santos, Cruzeiro e Flumi-
nense, onde viveu o auge
ao conquistar a Copa Li-
bertadores da América
em 2023.

O último trabalho de Di-
niz foi no Vasco da Gama,
onde terminou como vice-
campeão da Copa do Brasil,
justamente diante do Co-
rinthians. Agora, ele chega
com a missão de reorgani-
zar a equipe e recolocar o
clube no caminho das vitó-
rias na temporada. 

O próximo confronto do
Timão é diante do Platen-
se-ARG, em Buenos Aires,
na próxima quinta-feira
(09), às 21h, pela fase de
Grupos da Copa Libertado-
res da América.  (Especial
para O HOJE)

Corinthians acerta
contratação de Fernando
Diniz como novo técnico

VEM AÍ O DINIZISMO

Quartas da Champions com
cara de final antecipada

SEMANA DE CHAMPIONS LEAGUE
Divulgação/UEFA

Treinador assume após saída de 
Dorival e assina até o fim de 2026

Divulgação/CBF 
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João César Almeida

Um dos locais que mais
apresentam gargalos no trân-
sito da Capital está próximo
de receber uma grande inter-
venção, que deve trazer solu-
ções para a região às margens
da GO-020. A obra, que será
implantada entre os bairros
Jardim Vitória e Parque Lo-
zandes, tem como principal
objetivo garantir mais segu-
rança na travessia entre os
dois lados da rodovia, além de
melhorar a fluidez do tráfego
em um trecho conhecido pelo
alto volume de veículos e fre-
quentes congestionamentos.

A Prefeitura de Goiânia já
viabilizou todas as licenças e
documentações necessárias
para a elaboração do projeto
do Complexo Viário Governador
Luiz Alberto Maguito Vilela. O
empreendimento é visto como
estratégico para a mobilidade
urbana da Capital, especialmen-
te por conectar regiões em ex-
pansão e com crescimento ace-
lerado nos últimos anos. 

Para o especialista em
trânsito e professor do Insti-
tuto Federal de Goiás, Marcos
Rothen, o viaduto na região
da 020 é importante para au-
xiliar o trânsito na região. “A
020 se tornou uma avenida
de Goiânia, o tráfego é intenso
e uma mistura do trânsito de
acesso aos condomínios e de
acesso a diversas cidades do
interior”, afirma.

De acordo com o projeto, a
intervenção prevê uma recon-
figuração da estrutura atual
da GO-020. As seis pistas da
rodovia serão rebaixadas no
trecho central, formando uma

espécie de trincheira. Acima
desse nível, serão construídas
duas alças de acesso em for-
mato de viadutos, permitindo
que o tráfego local e o fluxo
da rodovia ocorram de forma
independente e mais segura.
Essa solução de engenharia
busca eliminar cruzamentos
diretos e reduzir os pontos de
conflito entre veículos, um dos
principais fatores de lentidão
e risco de acidentes.

Segundo a administração
municipal, a intervenção deve
impactar diretamente a rotina
de motoristas que utilizam dia-
riamente o trecho, proporcio-
nando deslocamentos mais rá-
pidos e seguros. Além disso, a
obra tende a melhorar a inte-
gração viária entre bairros im-
portantes da região, contri-
buindo para o desenvolvimen-
to urbano e valorização das

áreas próximas.
Na visão do especialista essa

obra é aprovada em um bom
momento, já que a região atraiu
diversos empreendimentos
imobiliários, contribuindo para
um maior fluxo de pessoas na
rodovia. “A Região atraiu muitos
condomínios horizontais cuja
mobilidade predominante é fei-
ta por automóvel e como o cres-
cimento é contínuo cada vez o
trânsito vai ficar mais conges-
tionado”, explica. Ele ainda res-
salta a importância de pensar
o espaço de pedestres e ciclistas
naquela região, e não priorizar
apenas os automóveis.

A proposta foi desenvolvida
por uma empresa contratada
pelas incorporadoras FGR Ur-
banismo e Flamboyant Urba-
nismo, com investimento de
aproximadamente R$ 1 milhão.
Posteriormente, o projeto foi

doado à Agência Goiana de In-
fraestrutura e Transportes
(Goinfra), responsável pela exe-
cução da obra. A expectativa
é de que o edital para contra-
tação da construção seja lan-
çado ainda este ano.

O investimento estimado
para a execução do complexo
viário é de cerca de R$ 52 mi-
lhões, valor que será custeado
pelo Governo de Goiás. O pra-
zo previsto para a conclusão
da obra varia entre 15 e 18
meses após o início dos tra-
balhos, considerando as dife-
rentes etapas de execução,
como escavação, estruturação
das pistas rebaixadas e cons-
trução dos viadutos.

Enquanto o complexo viá-
rio não é concluído, medidas
paliativas foram adotadas para
amenizar os problemas no
trânsito local. Entre elas, a ins-

talação recente de semáforos,
que têm caráter provisório e
buscam organizar o fluxo de
veículos até que a solução de-
finitiva seja implementada.

O prefeito Sandro Mabel des-
tacou que a obra foi planejada
para atender a uma demanda
crescente da região e resolver
problemas estruturais de mo-
bilidade. Segundo ele, a inicia-
tiva deve reduzir congestiona-
mentos e tornar o trânsito mais
eficiente, acompanhando o rit-
mo de expansão da cidade.

O complexo viário também
recebeu uma denominação ofi-
cial por meio da Lei nº 24.162,
sancionada em março de 2026,
que homenageia o ex-gover-
nador Maguito Vilela. A pro-
posta foi apresentada pelo de-
putado estadual Virmondes
Cruvinel e reconhece a impor-
tância política e administrativa
do ex-governador para o Esta-
do de Goiás.

Com a execução da obra, a
expectativa é que a GO-020
deixe de ser um ponto crítico
no trânsito da Capital e passe
a oferecer melhores condições
de circulação, tanto para quem
utiliza a rodovia quanto para
moradores da região. A inter-
venção é vista como um passo
importante para acompanhar
o crescimento urbano de Goiâ-
nia, garantindo infraestrutura
adequada e mais segurança
para motoristas e pedestres. 

“O viaduto vai resolver um
problema de um trecho, mas
não o de todo o corredor. Então
ao meu ver é uma obra im-
portante que traz alguma me-
lhoria, mas outros problemas
ainda persistem”, complemen-
ta Rothen.

O viaduto na GO-020 vêm
com a ideia de solucionar um
problema crônico do trânsito
goianiense, principalmente
para pessoas que moram na
região do Jardim Vitória e
nos condomínios horizontais
que foram construídos. Com
isso, uma região que já pos-
suía um mercado imobiliário
aquecido pode se fortalecer
ainda mais. 

Em relação a isso, Rothen

explica que obras viárias
normalmente incentivam
um maior adensamento ou
ocupação de localidades pró-
ximas. Porém, à medida que
facilita o acesso e mais em-
preendimentos são lançados,
o volume de automóveis ten-
de a aumentar considera-
velmente.

Nos últimos anos, o trecho
entre Goiânia e Bela Vista de
Goiás, na GO-020, tem sido o

principal eixo de expansão
do alto padrão na Capital e
na Região Metropolitana. Se-
gundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o número de
moradores em condomínios
horizontais em Goiânia mais
que dobrou entre 2010 e 2022,
com crescimento de 124,5%.

Os lançamentos de uni-
dades em condomínios hori-
zontais  em Goiás tiveram

um salto de 1.961 em 2022
para 4.172 em 2023, um cres-
cimento superior a 110%,
conforme levantamento da
Associação dos Desenvolve-
dores Urbanos de Goiás
(ADU-GO). Além disso, os pre-
ços dos lotes nesse formato
apresentaram uma valoriza-
ção média de 93% entre 2019
e 2024, superando em 2,5 ve-
zes a inflação no mesmo pe-
ríodo, segundo pesquisa rea-

lizada em parceria com o Se-
covi-GO e o Instituto Brain
Inteligência Estratégica.

Em grande parte desses
empreendimentos estão lo-
calizados na região da GO-
020, com mais de 20 condo-
mínios horizontais já em ope-
ração ou em fase de desen-
volvimento ao longo do seu
trajeto, abrigando cerca de
30 mil moradores. (Especial
para O HOJE)

Obra de R$ 52 mi prevê pistas rebaixadas e viadutos para separar fluxos e aumentar a segurança 

Viaduto pode valorizar região dos condomínios

Projeto prevê grandes mudanças para a região, com promessa de solucionar problemas crônicos do trânsito da Capital

Segundo especialista, construção de viaduto pode aumentar ocupação e adensamento

Novo complexo na GO-020 terá a
missão de melhorar mobilidade

Victor Augusto Gomes Felipe

TERÇA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 2026

Divulgação



10 n CIDADES

Letícia Leite

A morte de um cachorro a tiros no estacionamento
do Estádio Serra Dourada, em Goiânia, na tarde do
último domingo (5), provocou repercussão e abriu uma
investigação sobre a conduta de um bombeiro militar
envolvido na ocorrência. O caso reúne versões distintas
e levantou questionamentos sobre o uso da força, a se-
gurança em áreas públicas e o manejo de animais em
situação de rua. Moradores de prédios próximos afirmam
ter presenciado o momento dos disparos. Segundo
relatos, o barulho chamou a atenção de pessoas que es-
tavam em apartamentos com vista para o estaciona-
mento. Ao olharem para o local, testemunhas dizem ter
visto um homem uniformizado atirando contra um ca-
chorro. Parte da ação foi registrada em vídeo e passou
a circular nas redes sociais nas horas seguintes, am-
pliando a repercussão.

“Estávamos em um apartamento com a sacada virada
para o estacionamento do Serra Dourada, quando ouvimos
disparos de arma de fogo. Vimos um homem com uni-
forme do Corpo de Bombeiros atirando em um cachorro.
Começamos a filmar e registramos o momento em que
ele foge, além da chegada de um guarda do Estádio
Serra Dourada, que não tomou nenhuma providência e
apenas permaneceu no local”, relatou um dos moradores
nas redes sociais. Ainda de acordo com ele, um guarda
que atua no estádio chegou pouco depois, mas não teria
adotado nenhuma medida imediata diante da situação.
Testemunhas afirmam que, após os disparos, o suspeito
deixou o local e retornou minutos depois em um veículo
oficial do Corpo de Bombeiros, acompanhado de outro
militar. Eles teriam recolhido o corpo do animal. Mora-
dores que desceram até o estacionamento para entender
o que havia ocorrido dizem que foram abordados de
forma intimidatória. 

As denúncias incluem ainda o pedido por investigação
e responsabilização, com base nos registros feitos no
local. Os vídeos gravados por moradores devem integrar
a apuração e auxiliar na reconstituição da ocorrência.
Em nota oficial divulgada nesta segunda-feira (6), o
Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás (CBM-
GO) apresentou uma versão diferente. Segundo a corpo-
ração, o militar, lotado no Batalhão Especializado de
Operações com Produtos Perigosos (BEOPP), realizava
atividade física regulamentar, devidamente uniformizado,
quando foi cercado por aproximadamente cinco cães
aparentemente abandonados.

Ainda conforme o comunicado, o bombeiro sofreu
múltiplas mordidas durante o ataque e, diante do risco
iminente à própria integridade física, efetuou um
disparo de arma de fogo para cessar a agressão. O
animal atingido não resistiu. A corporação sustenta
que a ação ocorreu em legítima defesa e teve como
único objetivo interromper o ataque. Após o episódio,
o militar foi encaminhado para uma unidade de saúde,
onde passou por avaliação médica. Ele deve seguir
protocolos preventivos, incluindo medidas de profilaxia
contra a raiva, já que não há informações sobre a con-
dição sanitária dos animais envolvidos.

O Corpo de Bombeiros destacou ainda que existem
registros recorrentes de ataques envolvendo cães errantes
na região do Serra Dourada. O local é frequentemente
utilizado por moradores para caminhadas, corridas e
outras atividades físicas, o que, segundo a corporação,
aumenta o risco de ocorrências desse tipo. Apesar da
justificativa apresentada, o caso será apurado conforme
os procedimentos legais. A investigação deve analisar se
a reação do militar foi proporcional à ameaça enfrentada
e se houve cumprimento dos protocolos estabelecidos
para situações de risco envolvendo civis e animais.

O episódio também reacende o debate sobre a pre-
sença de cães em situação de rua em áreas urbanas de
grande circulação. Especialistas em comportamento
animal e segurança pública apontam que a ausência
de políticas eficazes de controle populacional e aco-
lhimento pode resultar em situações de conflito, tanto
para pedestres quanto para os próprios animais. A
Prefeitura de Goiânia deve ser acionada para avaliar
as condições de controle de zoonoses na região do es-
tádio, com o objetivo de prevenir novos incidentes.
Medidas como recolhimento, vacinação e acompanha-
mento dos animais são consideradas essenciais para
reduzir riscos. (Especial para O HOJE)

Disparos ocorreram no domingo (5) no estacionamento 
do Serra Dourada e foram registrados por moradores

A atuação de um ciclone
extratropical no Sul do Brasil
deve provocar mudanças no
tempo em Goiás ao longo desta
semana. Apesar de o fenômeno
se concentrar na região Sul,
seus efeitos chegam ao Cen-
tro-Oeste por meio de uma
frente fria, que favorece a ocor-
rência de pancadas de chuva
mais intensas, principalmente
entre terça-feira (7) e quinta-
feira (9). De acordo com a coor-
denadora do Instituto Nacional

de Meteorologia (Inmet), Eli-
zabete Alves Ferreira, o ciclone
não atinge diretamente o Es-
tado, mas cria condições para
a formação de instabilidades.
“vai atuar mais lá no Sul do
Brasil e depois para o oceano.
No entanto, vai formar uma
frente fria e essa frente fria a
partir desse ciclone é que vem
trazer as instabilidades aqui
para a Goiás e DF”, explica.

Segundo a meteorologista,
a instabilidade ganha força a

partir da noite de terça-feira,
com maior intensidade na
quarta e quinta-feira. A com-
binação entre a frente fria,
que avança do Sul, e um canal
de umidade vindo da região
Norte cria um cenário propício
para temporais. As regiões
mais afetadas devem ser o cen-
tro-sul do Estado, incluindo
Goiânia, além de municípios
do sudoeste, como Jataí, Rio
Verde e Mineiros. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE)

Ciclone provoca temporais e
muda tempo durante a semana

Bombeiro 
é suspeito de
matar cachorro
a tiros no 
Serra Dourada

tRÁPIDAS

Para STJ, “islamofobia” é equiparada 
a racismo e não admite ANPP 

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) entendeu que a suspensão con-
dicional do processo não é aplicável a casos
de discriminação ou preconceito motivados
por intolerância religiosa. Assim, para o co-
legiado, foi legítima a recusa do Ministério
Público (MP) em oferecer o benefício a um
réu acusado com base no artigo 20 da Lei
7.716/1989 por, supostamente, "praticar e in-
citar a discriminação contra as comunidades
islâmicas" nas redes sociais. Por considerar
a islamofobia equiparada ao crime de racismo,
o MP deixou de oferecer o acordo de não
persecução penal (ANPP). Em julgamento de
habeas corpus, o Tribunal Regional Federal
da 3ª Região (TRF3) determinou o envio dos
autos ao órgão de acusação para que avaliasse
a possibilidade de propor a suspensão con-
dicional do processo, mas o MP também foi
contra. O relator, ministro Antonio Saldanha

Palheiro, negou provimento ao recurso, e o
caso foi levado à Sexta Turma. No julgamento
colegiado, o relator apontou a jurisprudência
do STJ segundo a qual "a suspensão condi-
cional do processo não é direito subjetivo do
acusado". Além disso, ele destacou a orientação
do Supremo Tribunal Federal (STF) no RHC
222.599 quanto à inaplicabilidade do ANPP
em crimes raciais, pois, para a corte, a cons-
trução de uma sociedade pluralista e sem
preconceitos, como previsto na Constituição
Federal, exige resposta penal adequada a
esse tipo de conduta. Saldanha Palheiro re-
futou a tese defensiva de que o entendimento
do STF alcançaria apenas o ANPP, e não a
suspensão condicional do processo. Para o
ministro, embora sejam institutos jurídicos
diversos, o mesmo raciocínio adotado para o
ANPP se aplica à suspensão pleiteada pela
defesa no recurso em habeas corpus.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Estágio e experiência

O Plenário do Sena-
do vota hoje (7) projeto
que reconhece o estágio
realizado por estudan-
tes como experiência
profissional, além de
outras três proposições.
O PL 2.762/2019 prevê
que o período de está-
gio ainda poderá contar
pontos para concurso
público, de acordo com
regulamentação futura

do poder público. O au-
tor do projeto, deputa-
do Flávio Nogueira (PT-
PI), argumenta que,
sem o reconhecimento,
muitos jovens não in-
gressam no mercado de
trabalho por falta de ex-
periência prévia, ao
mesmo tempo em que
não conseguem adqui-
ri-la sem ter uma opor-
tunidade profissional.

Licença-paternidade

O presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula
da Silva, sancionou a Lei
15.371/2026, que amplia
de 5 para 20 dias a licen-
ça-paternidade. O obje-
tivo é fortalecer a pre-
sença dos pais nos pri-
meiros dias de vida dos
filhos e promover a cor-
responsabilidade no cui-
dado com a criança. A

legislação também cria
o salário-paternidade —
benefício que garante
renda durante o afasta-
mento e amplia a prote-
ção social para além dos
trabalhadores com car-
teira assinada. A lei re-
gulamenta um direito
previsto na Constituição
de 1988 e amplia sua
abrangência.

2 Sustentação oral síncrona - O conselheiro do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), Marcello
Terto, afirmou que a interpretação vigente no CNJ deve privilegiar a sustentação oral em tempo
real. Para ele, a exigência de justificativa para o exercício desse direito distorce sua natureza e
enfraquece a participação efetiva da advocacia nos julgamentos. (Especial para O HOJE)

O Conselho da Justiça Federal
(CJF) lançou a “Pesquisa de Sa-
tisfação dos Usuários Externos
de Tecnologia de Informação (TI)”.
A iniciativa integra a Meta 2 do
Plano Estratégico de Tecnologia
da Informação (PETI) da Justiça
Federal 2021–2026 que visa atingir,
até 2026, o índice de 80% de sa-
tisfação de usuárias(os) exter-
nas(os) com os serviços de Tec-
nologia da Informação.

CJF lança pesquisa
sobre grau de
satisfação de
usuário de 
seu sistema 

Ministro do STF revoga prisão preventiva
baseada apenas em “delação premiada”

O ministro Gilmar Mendes, decano do
Supremo Tribunal Federal (STF), revogou
a prisão preventiva e impôs diversas me-
didas cautelares ao delegado Fábio Baena
Martin, em investigação relacionada ao
chamado “caso Gritzbach”. Apesar de re-
vogar a prisão, o relator impôs diversas
medidas cautelares ao delegado: a manu-
tenção da suspensão do exercício da função
pública; a proibição de manter contato com
os corréus e testemunhas dos fatos ora
apurados; a proibição de acesso a reparti-
ções policiais, salvo para atender a obriga-
ções judiciais e a chamados da Corregedoria;
e o monitoramento eletrônico. O investigado

também deverá recolher fiança de R$ 100
mil. O ministro considerou que, de acordo
com as informações do processo, a prisão
preventiva foi baseada apenas na colabo-
ração premiada do empresário Vinícius
Gritzbach, sem outros elementos de prova
que justificassem a necessidade da medida.
Além disso, o relator destacou a inexistência,
nos autos, de elementos que comprovem a
participação do delegado em organização
criminosa. Constatou, ainda, que a instrução
processual (fase de produção de provas) já
se encerrou e que Fábio Baena foi suspenso
do exercício de suas funções como delegado
da Polícia Civil do Estado de São Paulo.

Reprodução
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O cachorro comunitário
Jhonny, vítima de maus-tratos
após ser atacado com um lí-
quido quente, recebeu alta mé-
dica neste sábado (4) e já está
sob os cuidados de uma nova
tutora. A recuperação foi com-
partilhada nas redes sociais
por uma clínica veterinária,
que comemorou a evolução
do animal.

No vídeo publicado, o mé-
dico veterinário João Victor
Melo afirmou que a pele do
cachorro está totalmente cica-
trizada. “O aspecto está per-
feito, 100% cicatrizado. Agora
será um tratamento tranquilo
em casa”, explicou.

De acordo com a clínica,
exames recentes também in-
dicaram melhora significativa
no quadro de anemia imuno-
mediada. A partir de agora, a
responsabilidade pelo trata-
mento será de Estefânia, que
resgatou Jhonny das ruas e se
tornou sua tutora legal.

O caso aconteceu no dia 5
de março, no Setor Castelo
Branco, em Goiânia. Na oca-
sião, o animal sofreu queima-
duras em cerca de 40% da par-

te superior do corpo após ter
um líquido quente jogado so-
bre ele. Jhonny foi socorrido
por moradores da região e per-
maneceu em cuidados inten-
sivos desde então.

Imagens de câmeras de se-
gurança registraram o momen-
to do ataque. No vídeo, o ca-
chorro aparece deitado na cal-

çada quando uma mulher se
aproxima e lança o líquido.
Em seguida, o animal foge, vi-
sivelmente ferido e em sofri-
mento.

Segundo a delegada do Gru-
po de Proteção Animal, Simelli
Lemes, uma perícia confirmou
que as lesões foram causadas
por um agente térmico. Apesar

disso, não foi possível identi-
ficar se o líquido era água ou
óleo quente.

A suspeita, identificada
como Cassilda Ferreira de Al-
meida, alegou que teria jogado
apenas água com produto de
limpeza. No entanto, a perita
criminal e médica veterinária
Bruna Patini descartou essa

possibilidade, afirmando que
as lesões não são compatíveis
com queimadura química.

A mulher foi indiciada por
maus-tratos pela Polícia Civil
e pode cumprir pena de 2 a 5
anos de prisão, além de multa.
Até o momento, a defesa dela
não foi localizada.

Mesmo com a recuperação,
Jhonny ainda inspira cuidados.
Segundo a veterinária Ana Pau-
la, há risco de infecções e pos-
síveis complicações renais.
Além disso, o animal ainda
apresenta sinais de trauma.
De acordo com a assistente
educacional Cláudia Oliveira,
ele chegou a chorar por três
noites após o resgate e ainda
acorda assustado e tremendo.

Nas redes sociais, internau-
tas celebraram a recuperação
do cachorro e desejaram uma
nova vida cheia de amor. “Nun-
ca torci tanto por um cachorro.
Que felicidade ver esse final”,
comentou uma usuária. Outros
destacaram a importância do
trabalho da equipe veterinária
e da nova tutora na recupera-
ção de Jhonny. (Anna Salgado,
especial para O HOJE)

Cachorro queimado tem alta e ganha novo lar 
EM GOIÂNIA

Jhonny teve 40% do corpo atingido, passou por tratamento 
intensivo e agora seguirá recuperação em casa com nova tutora

Anna Salgado

Nesta segunda-feira (6), a
capital federal sediou uma au-
diência decisiva para a defini-
ção das fronteiras entre os Es-
tados de Goiás e Tocantins. O
encontro foi realizado sob a
mediação do ministro Cristiano
Zanin, do Supremo Tribunal
Federal (STF), no âmbito da
Ação Cível Originária (ACO)
3734. No centro do debate está
a posse de uma área estratégica
de aproximadamente 12,9 mil
hectares (ou 129 quilômetros
quadrados) localizada no norte
do município de Cavalcante,
em Goiás.

O território em disputa abri-
ga o Complexo do Prata, um
dos destinos turísticos mais
cobiçados da Chapada dos Vea-
deiros, famoso por suas pai-
sagens naturais e cachoeiras.
Além do potencial turístico, a
região engloba a comunidade
Quilombola Kalunga dos Mor-
ros, reconhecida oficialmente
pela Fundação Cultural Pal-
mares em 2017 como rema-
nescente de quilombo.

De acordo com as fontes
documentais, a raiz do con-
flito não é política, mas téc-
nica. A Procuradoria-Geral
do Estado de Goiás (PGE-GO)
sustenta que a ocupação to-
cantinense na área decorre
de um erro de toponímia na
Carta Topográfica “São José”,
elaborada pela Diretoria de
Serviço Geográfico (DSG) do
Exército Brasileiro em 1977.
Naquele documento, o Rio da

Prata foi confundido com o
Córrego Ouro Fino, o que pro-
vocou um deslocamento in-
devido da linha divisória para
dentro de Goiás.

Como o Estado do Tocantins
foi criado apenas em 1988,
através do desmembramento
do norte goiano, essa diver-
gência cartográfica demorou
anos para gerar efeitos práti-
cos. No entanto, nos últimos
anos, o governo tocantinense
intensificou sua presença na
região, instalando um portal
turístico no Complexo do Prata,
abrindo estradas, perfurando
poços artesianos e fornecendo
placas de energia solar para
os moradores.

A indefinição sobre a
quem pertence o solo tem
gerado angústia para as cer-
ca de 40 pessoas que vivem
na comunidade Kalunga dos
Morros. Relatos colhidos du-
rante uma vistoria técnica
da PGE-GO, realizada em 27

de março de 2026, apontam
que os moradores sofrem
com a dúvida sobre qual Es-
tado deve prover serviços
essenciais de saúde, educa-
ção e infraestrutura.

O prefeito de Cavalcante,
Vilmar Kalunga (PSB), afirma
que a assistência histórica sem-
pre partiu de Goiás. Ele destaca
que a intervenção tocantinense
é recente e motivada por inte-
resses econômicos. “O interesse
pelas terras está ligado ao forte
impacto turístico e também do
minério”, declarou o prefeito,
ressaltando o sentimento de
pertencimento da população
ao Estado goiano.

A disputa também causou
prejuízos financeiros ao mu-
nicípio de Cavalcante. Devido
à confusão territorial, parte
da população local não foi con-
tabilizada como residente em
Goiás no último Censo do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), o que re-

sultou na redução dos repasses
do Fundo de Participação dos
Municípios (FPM).

Além da briga entre gover-
nos, a área tem sido alvo de
especulação imobiliária e
ameaças de grileiros. O pre-
feito Vilmar Kalunga relatou
um aumento na pressão de
investidores e construções ir-
regulares na região. Um caso
emblemático envolve o pro-
dutor rural Divan Conceição,
cujos sogros idosos foram
ameaçados de despejo por um
homem que alegava ser o pro-
prietário das terras sob a ju-
risdição do Tocantins.

Lourdes dos Santos, pre-
sidente da Associação Kalun-
ga dos Morros, expressou a
ansiedade da comunidade
para que o STF resolva o caso
o mais rápido possível. "Es-
tamos confiantes de que isso
será corrigido e de que nossa
comunidade continuará sen-
do de Goiás", afirmou a líder

quilombola, buscando segu-
rança jurídica para os proje-
tos locais.

O procurador-geral de
Goiás, Rafael Arruda, vê a con-
ciliação como o método mais
adequado para pacificar a
questão, buscando o "restabe-
lecimento da verdade geográ-
fica e jurídica sobre o territó-
rio". A comitiva goiana levará
para a audiência um relatório
técnico detalhado baseado na
última visita de campo.

Por outro lado, a Procura-
doria-Geral do Estado do To-
cantins (PGE-TO) informou que
apresentará seus próprios es-
tudos técnicos e jurídicos para
“resguardar o território e os
interesses da população” to-
cantinense. O ministro Cristia-
no Zanin ressaltou que a au-
tocomposição é o caminho
ideal para a pacificação social
em casos de limites territoriais
e conflitos fundiários. (Espe-
cial para O HOJE)

Audiência mediada
por ministro do
Supremo discute
posse de 12,9 mil
hectares em
Cavalcante; conflito
afeta comunidade
quilombola e 
gera impactos
econômicos

Disputa entre Goiás e Tocantins
no STF envolve área da Chapada

Divulgação/Procuradoria-Geral do Estado

Divulgação/Polícia Civil

Área abriga o Complexo do Prata e a comunidade Kalunga dos Morros, que enfrenta incertezas sobre serviços e pertencimento territorial
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As críticas do governo
dos Estados Unidos ao sis-
tema brasileiro de paga-
mentos instantâneos (PIX)
provocaram reação do
presidente da Colômbia,
Gustavo Petro. Em publi-
cação na rede social X,
nesta segunda-feira (6), o
colombiano saiu em de-
fesa da ferramenta criada
pelo Banco Central do Bra-
sil e pediu que o modelo
seja levado também ao
seu país. A manifestação
ocorreu depois da divulga-
ção de um relatório da Casa
Branca que voltou a apon-
tar o PIX como um sistema
prejudicial às grandes em-
presas de cartão de crédito.
Segundo o documento, em-
presas norte-americanas do

setor “temem que o BC
[Banco Central] dê trata-
mento preferencial ao sis-
tema, prejudicando forne-
cedores americanos de ser-
viços de pagamentos ele-
trônicos”. O texto menciona
ainda que instituições fi-
nanceiras com mais de 500
mil contas são obrigadas a
oferecer o PIX, o que, na
avaliação apresentada no
relatório, poderia afetar for-
necedores estrangeiros de
serviços de pagamento ele-
trônico. A publicação do
colombiano cita uma de-
claração de Trump que di-
zia que o Brasil poderia so-
frer sanções caso o sistema
não fosse encerrado. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Petro pede que Brasil
estenda PIX após críticas
dos Estados Unidos

COLÔMBIA

Lalice Fernandes

Os Estados Unidos eleva-
ram nesta segunda-feira (6) a
pressão sobre o Irã ao combi-
nar novas ameaças militares,
a manutenção do ultimato
para a reabertura do Estreito
de Ormuz e sinais contraditó-
rios sobre conversas para um
possível acordo. Em pronun-
ciamento e em conversa com
jornalistas na Casa Branca, o
presidente Donald Trump dis-
se que Teerã tem até essa ter-
ça-feira (7) para reabrir a pas-
sagem marítima e afirmou que
o país pode ser “derrubado”
rapidamente caso não aceite
um entendimento considerado
satisfatório por Washington.

No início do pronunciamen-
to, Trump declarou que “o Irã
pode ser tomado em uma noite,
e talvez seja na terça-feira à
noite”. Em seguida, voltou a
ameaçar atacar a infraestrutura
iraniana se o estreito continuar
fechado ou se não houver um
acordo “aceitável”. Segundo o
presidente, nesse cenário “todas
as pontes no Irã vão ser dizi-
madas à meia-noite de terça-
feira” e “todas as usinas de
energias estarão demolidas”.

Trump ainda afirmou que
decidiu prorrogar o limite ini-
cial porque a data anterior, na

segunda-feira, era “inapropria-
da, um dia depois da Páscoa”.
“Quero ser uma pessoa gentil”,
disse. Questionado sobre se a
guerra está entrando em fase
de desfecho ou de escalada,
Trump evitou antecipar um ce-
nário. “Não posso dizer — de-
pende do que eles fizerem. Este
é um período crítico”, afirmou.

A fala ocorreu no mesmo
dia em que Teerã e Washington
rejeitaram o plano de cessar-
fogo elaborado pelo Paquistão.
Trump reconheceu que houve
uma proposta iraniana e a clas-
sificou como relevante, mas
insuficiente. “Eles [o Irã] fize-
ram uma proposta, e é uma
proposta significativa. É um
passo significativo. Mas não é
suficiente”, disse.

Segundo a agência estatal
iraniana Irna, Teerã recusou
a proposta porque prefere dis-
cutir o encerramento defini-
tivo da guerra, e não uma pau-
sa temporária que, na avalia-
ção iraniana, daria tempo para
os adversários se reorganiza-
rem para novos ataques. “Es-
tamos pedindo o fim da guerra
e que se impeça sua repetição”,
declarou o porta-voz do Mi-
nistério das Relações Exterio-
res, Esmail Baghaei, de acordo
com a agência.

A Irna informou ainda que
o governo iraniano protocolou
uma resposta oficial ao Pa-
quistão e apresentou uma con-
traproposta, cujo conteúdo não
havia sido divulgado até a úl-
tima atualização. Pela proposta

mencionada nas negociações,
o cessar-fogo entraria em vigor
de imediato e poderia abrir
caminho para a reabertura do
Estreito de Ormuz. Depois dis-
so, as partes teriam entre 15 e
20 dias para buscar um acordo
mais amplo. No domingo, o
site norte-americano Axios in-
formou que EUA e Irã discu-
tiam um cessar-fogo de 45 dias
que poderia levar ao fim per-
manente do conflito. 

Questionado sobre se a
guerra está perto do fim ou
em nova escalada, Trump evi-
tou antecipar o rumo da crise.
“Não posso dizer — depende
do que eles fizerem. Este é um
período crítico”, respondeu.
Em outra declaração, afirmou
que o Irã é um “participante

ativo e disposto” nas conversas. 
Ao falar sobre o Estreito de

Ormuz, o presidente norte-
americano ainda defendeu que
os Estados Unidos deveriam
cobrar taxas dos navios que
atravessam a passagem marí-
tima. “E se nós cobrarmos pe-
dágios?”, disse. “Eu prefiro fa-
zer isso do que deixá-los [go-
verno iraniano] ficar com eles”,
afirmou. 

Segundo o presidente nor-
te-americano, os Estados Unidos
deveriam cobrar taxas porque
são os “vencedores” do conflito
contra o Irã. “Por que não de-
veríamos? Nós somos os ven-
cedores”, afirmou ele. “Nós ven-
cemos, ok? Eles foram derro-
tados militarmente”, completou.
(Especial para O HOJE)

O presidente
ressalta prazo
limite para Irã
aceitar um acordo
enquanto Teerã 
e EUA rejeitam
proposta de
cessar-fogo

Sem acordo, Trump ameaça
“tomar” Irã nesta terça-feira

Donald Trump defendeu que Washington cobre pedágio dos navios que transitam pelo Estreito de Ormuz  

A Organização das Nações
Unidas (ONU) criticou na se-
gunda-feira (6) ameaças con-
tra infraestrutura civil em
meio à escalada do conflito
no Oriente Médio. Em coletiva
de imprensa, o porta-voz da
organização, Stephane Dujar-
ric, mencionou declarações
recentes do presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, e afirmou que a re-
tórica adotada aumenta a
preocupação da entidade com
o agravamento da crise.

Segundo o porta-voz, a or-
ganização está alarmada
"com a retórica vista naquela
publicação nas redes sociais
que ameaçava ataques ame-
ricanos contra usinas de ener-
gia, pontes e outras infraes-
truturas". O comentário faz
referência a uma declaração
de Trump, na qual o presi-
dente norte-americano pres-
siona o Irã a “fazer um acor-
do” e adverte que, caso isso
não ocorra, infraestruturas
estratégicas do país podem
ser alvo de ataques.

Segundo Dujarric, o secre-
tário-geral da ONU, António
Guterres, reiterou que ataques
contra estruturas civis violam
o direito internacional e voltou
a defender uma solução diplo-
mática para o conflito. "O Se-

cretário-Geral reafirma que já
é hora de as partes porem fim
a este conflito, pois não existe
alternativa viável à resolução
pacífica de disputas interna-
cionais", afirmou Dujarric.

No mesmo dia, a Agência
Internacional de Energia Atô-
mica (AIEA) alertou para riscos
ligados a operações militares
próximas à usina nuclear de
Bushehr, no Irã. A agência afir-
mou que a continuidade de
ataques na região pode pro-
vocar um acidente radiológico
com consequências além das
fronteiras iranianas. Segundo
a agência estatal Tasnim, um

projétil atingiu no domingo (5)
uma área próxima à instalação,
considerada a quarta ocorrên-
cia desde o início da guerra.

O diretor-geral da AIEA,
Rafael Grossi, afirmou que “a
continuidade da atividade mi-
litar perto da Usina Nuclear
de Bangsamoro (BNPP) – uma
usina em operação com gran-
des quantidades de combus-
tível nuclear – pode causar
um grave acidente radiológico
com consequências nocivas
para as pessoas e o meio am-
biente no Irã e em outros paí-
ses”. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

ONU critica ameaças a
infraestrutura iraniana

ORIENTE MÉDIO

Organização afirma estar alarmada com as 
declarações de Donald Trump sobre Teerã

Divulgação/Casa Branca

Ank gsx/Wikimedia Commons
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n 13

Condição é confundida com estresse ou tremor essencial e o diagnóstico correto chega tarde

Luana Avelar

O que um tremor na mão
tem a ver com Parkinson
quando o paciente tem 38
anos? Mais do que se imagina,
e mais do que a medicina cos-
tuma reconhecer à primeira
consulta. A doença, frequen-
temente associada à terceira
idade, pode surgir antes dos
50 anos e, justamente por isso,
tende a demorar a ser identi-
ficada com precisão. Os sin-
tomas iniciais são confundidos
com estresse, distúrbios or-
topédicos ou outras condições
neurológicas, e o diagnóstico
correto chega tarde, quando
a janela de intervenção pre-
coce já se estreitou.

Estudos indicam que casos
de Parkinson antes dos 50 anos
correspondem a cerca de 3%
a 10% dos diagnósticos da con-
dição em populações da Euro-
pa e dos Estados Unidos, com
variações entre regiões. No
Brasil, ainda há escassez de
dados epidemiológicos sobre
o chamado Parkinson de início
precoce, mas o impacto sobre
quem recebe esse diagnóstico
é bem documentado: a doença
chega em plena fase produtiva,
com filhos pequenos, carreira
em construção e planejamento
de vida que precisa ser intei-
ramente refeito.

O principal obstáculo é o
diagnóstico diferencial. A con-
fusão mais frequente se dá
com o tremor essencial, uma
condição distinta que costuma
aparecer durante a ação, como
ao segurar um copo, escrever
ou manter os braços estendi-
dos. O tremor essencial fre-
quentemente acomete os dois
lados do corpo e pode envolver
a cabeça e a voz. No Parkinson,
o tremor segue outra lógica:
aparece predominantemente
em repouso, costuma começar

de forma assimétrica e vem
acompanhado de outros sinais
característicos, como lentidão
dos movimentos, rigidez mus-
cular e alterações da marcha.

"É comum que pacientes
mais jovens com tremores pro-
curem o consultório com a hi-
pótese de Parkinson, mas, na
maioria das vezes, essa sus-
peita não se confirma, e o qua-
dro corresponde a tremor es-
sencial. O diagnóstico diferen-
cial correto é decisivo para

evitar interpretações equivo-
cadas e permitir acompanha-
mento adequado desde as fases
iniciais, por isso a avaliação
deve ser sempre individuali-
zada", explica Marcelo Vala-
dares, neurocirurgião funcio-
nal e pesquisador da Unicamp,
especialista em distúrbios do
movimento.

Perfil clínico distinto
A forma jovem do Parkin-

son tem características bioló-
gicas próprias que a diferen-
ciam do quadro típico em pa-
cientes acima dos 60 anos. Es-
ses pacientes apresentam, em
geral, evolução mais lenta e
menor risco de declínio cog-
nitivo nas fases iniciais, o que
pode criar uma falsa impressão
de que a doença é mais branda.
O problema emerge com o
tempo: tendem a desenvolver
mais cedo complicações mo-
toras associadas ao tratamento,
como flutuações de resposta e
movimentos involuntários co-
nhecidos como discinesias.

O impacto sobre a rotina
também é qualitativamente di-
ferente do que ocorre em pa-
cientes mais velhos. A doença
interfere diretamente na ca-
pacidade de trabalho, na rela-
ção com os filhos, na vida con-
jugal e na construção de pa-
trimônio. Esse conjunto de de-
mandas simultâneas, que che-
ga antes da estabilidade finan-
ceira e emocional típica de ida-
des avançadas, expõe o pa-
ciente a um risco real de com-
prometimento da saúde men-
tal, frequentemente subesti-
mado no acompanhamento clí-
nico. Por isso, o cuidado deve
ser individualizado e planejado
para o longo prazo, combinan-
do medicamentos, reabilitação,
exercício físico e, quando in-
dicado, terapias avançadas
como a estimulação cerebral
profunda.

Genética: 
risco não é destino

Uma das perguntas mais
frequentes entre pacientes jo-

vens e suas famílias é sobre
hereditariedade. O receio de
que filhos e irmãos estejam
automaticamente em risco é
compreensível, mas não en-
contra respaldo na maior parte
dos casos. A origem da doença
é multifatorial, com combina-
ção complexa de fatores ge-
néticos e ambientais. "Ter um
familiar com Parkinson não
significa herança direta ou des-
fecho inevitável, inclusive para
os casos em pacientes jovens",
tranquiliza Valadares.

Apenas uma parcela mino-
ritária dos pacientes apresenta
ligação genética conhecida e
rastreável. Entre os genes mais
estudados estão LRRK2, GBA,
PRKN, PINK1, PARK7/DJ-1 e
SNCA, cada um com perfis dis-
tintos de associação à doença,
diferentes graus e respostas
variadas ao tratamento. "Existe
uma diferença considerável
entre ter uma variante genética
associada ao risco e herdar
inevitavelmente a doença. Por
isso, transformar qualquer
caso jovem em hereditário é
uma simplificação incorreta,
que pode gerar medo entre os
membros da família", afirma
o médico.

O cenário global torna o
tema ainda mais urgente. Um
estudo publicado no The BMJ
estima que, em 2050, mais de
25 milhões de pessoas viverão
com Parkinson no mundo. Para
o neurocirurgião, esse número
reforça a necessidade de am-
pliar o debate sobre diagnós-
tico preciso em todas as faixas
etárias, incluindo adultos jo-
vens. "Se o diagnóstico é feito
adequadamente, conseguimos
orientar melhor o tratamento,
esclarecer o papel da genética
de forma responsável e reduzir
a ansiedade que costuma
acompanhar esses casos", con-
clui. (Especial para O HOJE)

Essência

Parkinson jovem: o tremor
que engana médico e paciente

Fotos: Freepik

Parkinson de início
precoce afeta
adultos em plena
fase produtiva e
exige diagnóstico
diferencial preciso

TERÇA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 2026



Em cada geração, Deus le-
vanta homens e mulheres
para cumprir Seus propósitos
— mas muitos são interrom-
pidos por uma síndrome an-
tiga: a Síndrome de Saul. Com
base bíblica sólida e lingua-
gem direta, Josiel de Jesus,
teólogo, psicanalista e escritor,
escreveu “Síndrome de Saul:
O rei sem coroa”, obra que
conduz o leitor a uma refle-
xão urgente: como permane-
cer em pé quando o sucesso
começa a testar o coração? O
livro propõe uma leitura pro-
funda e reflexiva da trajetória
do primeiro rei de Israel, atra-
vés a narrativa bíblica como
ponto de partida para anali-
sar conflitos internos, fragi-
lidades emocionais e dilemas
espirituais que atravessam a
experiência humana. Aqui,
não se trata apenas de um
relato histórico, mas de uma
investigação sobre o coração
do líder, suas motivações, me-
dos e escolhas diante do po-
der e da responsabilidade
que lhe foram confiados por
Deus e pelo povo.

“Síndrome de Saul: O rei
sem coroa” traz a ascensão
de Saul em um cenário de
instabilidade política e social,
marcado por ameaças exter-
nas e pela fragmentação in-
terna das tribos de Israel. Saul
surge como resposta ao cla-
mor popular por liderança,
sendo ungido rei em meio a
grandes expectativas. Aqui
vemos a tensão entre a unção
divina e as inseguranças pes-
soais de um líder que, embora
escolhido, luta para lidar com
o peso da coroa e com suas
próprias limitações. Temas
como amizade, rivalidade, pa-
ranoia e perseguição também
fazem parte da obra. Inclusive
a relação entre Davi e Jônatas,
o isolamento progressivo de
Saul e a incapacidade do rei
de lidar com suas frustrações,
aliada à desobediência às

orientações divinas, conduz
a uma espiral de decisões im-
pulsivas e autodestrutivas. A
queda de Saul é apresentada
como resultado de um pro-
cesso interno marcado pela
perda de sensibilidade espi-
ritual e pela recusa em sub-
meter-se à vontade de Deus.

Em “Síndrome de Saul: O
rei sem coroa”, Josiel de Jesus
faz uma análise profunda so-
bre o espírito de autossabo-
tagem espiritual que levou o
rei Saul à ruína, revelando
como a inveja, a desobediên-
cia e o orgulho ainda adoecem
ministérios, igrejas e relacio-
namentos hoje. “A proposta
deste livro vai além dos per-
sonagens: aqui você poderá
explorar as profundezas da

alma humana. Cada capítulo
abre uma janela para os con-
flitos internos e as complexi-
dades emocionais que tão
bem conhecemos. Imagine a
cena: um rei impotente, Saul,
que se vê cercado por suas
próprias inseguranças. Por
trás de toda aquela aparente
firmeza, há medos, ansieda-
des e, claro, uma luta cons-
tante para se manter no po-
der. Você já se pegou sentindo
a pressão de ter que corres-
ponder às expectativas de ou-
tros? Essas emoções são como
sombras que dançam ao nos-
so redor e é exatamente isso
que esta história te propor-
cionou.” - Josiel de Jesus, teó-
logo, escritor e psicanalista.
(Especial para O HOJE)
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a Escrava isaura
Começa o julgamento de

Helena. Álvaro jura fidelidade
a isaura. Martinho confessa
a belchior que não sabia nada
sobre a morte do chefe, mas
agora descobriu tudo, dei-
xando o jardineiro apavorado.
Rosa diz a andré que não
conseguiu ouvir toda a con-
versa entre Martinho e bel-
chior. O Comandante Santana
pressiona isaura para que
confesse o crime. perpétua
lê uma história para pedrinho
e Maria. Sebastião testemu-

nha a favor de sua filha He-
lena. Joaquina desconfia que
Rosa saiba quem é o assas-
sino. estela questiona branca
sobre onde ela esteve no dia
em que leôncio morreu. Dio-
go testemunha. Martinho
conta a Raimundo quem ma-
tou leôncio. Tomásia teste-
munha, mas o juiz não aceita
suas declarações. isaura im-
plora para ver belchior.

a nobreza do amor
Desconfiada, alika conclui

que Virgínia foi responsável

pela armação contra ela. Miri-
nho se anima ao perceber o
ciúme de Virgínia. Salma e ana
Maria oferecem apoio a alika,
e Viriato aconselha Virgínia a
confessar tudo na igreja. De-
terminada a esclarecer a situa-
ção, alika decide enfrentar Vir-
gínia diretamente.

Coração acelerado
esteban acorda e percebe

que o valioso livro de ervas de
Nora sumiu. agrado recebe
uma importante proposta de
trabalho, mas hesita ao com-

partilhar a novidade ao ver o
estado emocional de eduarda.
O clima entre João Raul e Naia-
ne continua pesado, com ela
provocando o cantor a todo
momento. alaorzinho comenta
com Malvino seu incômodo
com o novo empreendimento
de Janete. agrado e eduarda
questionam a vida amorosa de
leandro. Cinara fantasia com
Ronei, e Nora se preocupa.

Três Graças
paulinho decide refazer o

pedido de casamento a Ger-

luce. Júnior é solto da delega-
cia, e Zenilda surpreende Mi-
sael e Gilmar ao providenciar
a saída dos dois da cadeia.
Zenilda avisa a Gerluce que
Joaquim contou onde o di-
nheiro das Três Graças está
escondido. lucélia e Vandílson
encontram o dinheiro que Joa-
quim havia escondido. Zenilda
lembra a Ferette que a maioria
dos bens está no nome dos
filhos e o obriga a deixar o
imóvel com arminda. lena avi-
sa a Herculano que os dois
voltarão ao brasil.

RESUMO
t

De NOVelaS

Cafeína faz acidez
do estômago subir
e pode intensificar
os sintomas 
de gastrite
A cafeína estimula a produção 
de ácido clorídrico no estômago

Leticia Marielle

O consumo de café, há-
bito comum na rotina de
milhões de brasileiros, pode
ter impacto direto na saúde
do sistema digestivo, espe-
cialmente entre pessoas com
predisposição a problemas
gástricos. Embora não seja
considerado uma causa di-
reta, especialistas alertam
que a bebida pode agravar
quadros de gastrite.

A gastrite é caracteriza-
da pela inflamação da mu-
cosa do estômago e costu-
ma provocar sintomas
como dor, queimação e des-
conforto abdominal. Entre
as principais causas estão
o uso prolongado de medi-
camentos anti-inflamató-
rios, o consumo excessivo
de álcool, o tabagismo e a
infecção pela bactéria He-
licobacter pylori.

Nesse contexto, o café
surge como um fator de ris-
co adicional. Isso porque a
cafeína, principal substância
ativa da bebida, estimula a
produção de ácido clorídrico
no estômago. Esse aumento
da acidez pode irritar a mu-
cosa gástrica e favorecer o
surgimento ou agravamento
de inflamações.

Além da cafeína, com-
postos como os polifenóis
também contribuem para
a estimulação gástrica. Em
pessoas saudáveis, esse
efeito pode até auxiliar na
digestão, especialmente
quando o café é consumido
após as refeições. No en-
tanto, para quem já apre-
senta sensibilidade ou ex-
cesso de ácido estomacal,
o consumo, principalmente
em jejum, pode intensificar
sintomas e desencadear
complicações.

Especialistas destacam
que, nesses casos, há maior
risco de desenvolvimento

não apenas de gastrite,
mas também de condições
como refluxo gastroesofá-
gico, esofagite e até úlceras
gástricas.

A recomendação, por-
tanto, é de moderação. Para
pessoas com histórico de
problemas digestivos, optar
por versões descafeinadas
pode ser uma alternativa,
embora o consumo exces-
sivo, mesmo nesses casos,
também não seja indicado.

Cuidados 
com a gastrite

A dieta é um dos pontos
mais importantes. Prefira
alimentos leves, de fácil di-
gestão, como frutas, legu-
mes, verduras e carnes ma-
gras. Evite itens que irritam
o estômago, como frituras,
alimentos muito gorduro-
sos, condimentados, bebi-
das alcoólicas e excesso de
café. Comer em pequenas
quantidades ao longo do
dia também ajuda a redu-
zir a acidez.

Ficar muitas horas sem
se alimentar pode aumentar
a produção de ácido no es-
tômago, agravando os sin-
tomas. O ideal é manter
uma rotina alimentar re-
gular. O tabagismo e o con-
sumo de bebidas alcoólicas
agravam a inflamação e di-
ficultam a cicatrização da
mucosa gástrica.

Outro ponto de atenção
é o uso de medicamentos,
especialmente anti-infla-
matórios, que podem agra-
var o quadro. Além disso,
fatores como estresse, ta-
bagismo e consumo de ál-
cool devem ser controlados,
já que interferem direta-
mente na saúde digestiva.
Nos casos em que há infec-
ção pela bactéria Helico-
bacter pylori, o tratamento
inclui o uso de antibióticos.
(Especial para O HOJE)

O café surge como um fator de risco adicional

LIVRARIA
t

O livro propõe
uma leitura
profunda e

reflexiva da
trajetória do
primeiro rei 

de Israel

Freepik

Psicanalista usa história 
do Rei Saul para ensinar
lições sobre temas sensíveis
“Síndrome de Saul: O rei sem coroa” 
fala sobre inveja, autossabotagem e orgulho
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Considerado ultrapassado
por anos, o disco de vinil vive
um de seus momentos mais
surpreendentes. Em 2025, as
vendas do formato ultrapas-
saram US$1 bilhão pela pri-
meira vez desde 1983, con-
solidando uma retomada que
já dura quase duas décadas.
Foram mais de 48 milhões
de discos vendidos em um
único ano, superando os CDs
e marcando o 19º ano conse-
cutivo de crescimento.

Acompanhando essa
onda, Goiânia recebe a pri-
meira edição de 2026 da Vi-
nillândia, a grande feira de
discos da capital, no sábado
(11), das 14h às 20h, no Cen-
tro Cultural Martim Cererê,
com entrada gratuita. O even-
to reúne as principais lojas
especializadas da cidade:
Monstro Discos, Lado A Dis-

cos, Bacural Discos, Bambas
Discos, Discos e Afins, Raw
Records e Oliveira's Livraria,
além de outros expositores.

Mais do que espaço de
compra e venda, a Vinillândia
se consolida como ponto de
encontro entre gerações. A

programação inclui discote-
cagem 100% em vinil com os
DJs O. Pacheco, Glauco Bran-
dão, Rodzilla, Yasmin Lauck
e Bacural, além de bares, pra-
ça de alimentação com food
trucks e barracas de artigos
pop e místicos.

O que mais surpreende
nessa retomada é quem está
puxando a fila. Pesquisas
indicam que até 76% dos
fãs de vinil da Geração Z
compram discos regular-
mente, atraídos pela expe-
riência física, pelo valor afe-
tivo e pelo caráter colecio-
nável. Em um cenário do-
minado pelo streaming, o
vinil virou símbolo de pausa
e de conexão. Muitos con-
sumidores sequer possuem
toca-discos, mas compram
pela arte, pelo objeto e pela
relação com o artista.

Em meio ao crescimento
global, a feira reforça que o
vinil não é tendência passa-
geira. É uma cultura viva,
que segue se reinventando e
conquistando públicos de to-
das as idades. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

Grupo Bacae Dança
oferece oficinas

Com o objetivo de ocupar
espaços públicos com arte e
cultura, o Grupo bacae Dança
realiza uma série de ativida-
des em abril na praça do Tri-
bunal Regional do
Trabalho/Goiás, no Setor bue-
no, em Goiânia. No dia 8 de
abril, às 17h, o grupo pro-
move uma intervenção ur-
bana com estações de brin-
cadeiras na saída do expe-
diente. Nos dias 9 e 10 de
abril, às 19 horas, bacae apre-
senta o espetáculo “pressa”,
seguida de bate-papo com
interpretação em libras. en-
cerrando o projeto, no dia
11 de abril, às 17h, o grupo
ainda oferece uma oficina de
dança contemporânea, “ur-
banidades”. as ações do ba-
cae começam no dia 8 de
abril, quando integrantes do
elenco estarão em estações
de brincadeira espalhadas
pela esplanada, ao final do
horário de expediente dos
funcionários do TRT. Na oca-
sião, os artistas vão convidar
as pessoas a brincar de ama-
relinha, pular corda e outras
brincadeiras populares, ofe-
recendo um momento de
descompressão após o tra-
balho. a intervenção é ba-
seada na coreografia “brin-
cantes”, do espetáculo “pres-
sa”. a oficina é voltada para
pessoas interessadas e artis-
tas, com ou sem experiência
prévia em dança, sendo ne-
cessário ter, no mínimo, 18
anos. Quando: 8 de abril.
Onde: praça do TRT-Goiás,

av. T-1, 1698 - St. bueno,
Goiânia. Horário: 17h. entrada
gratuita. 

Casal de artistas
circenses apresentam
pelos parques de Goiânia 

a trupe de artistas circen-
ses premiados da Colômbia
e da Venezuela , radicados
em Goiânia apresentam pelos
parques de Goiânia nessa
fase final final da circulação!
passarão pelos parques :
Nova esperança, parque leo-
nildo Ramos Caiado no Goiâ-
nia 2, praça George Washing-
ton no st novo mundo e fi-
naliza no parque universitário
no st leste universitário. Nesta
montagem, o público é con-
vidado a mergulhar nos bas-
tidores de um grande evento.
a trama gira em torno da
ausência inesperada da atra-
ção principal: o equilíbrio em
pessoa, um renomado equi-
librista que ainda não chegou
no palco. Diante do impre-
visto e do vazio deixado pelo
equilibrista mais talentoso
de todos os tempos, para sal-
var a noite, os personagens
abby e Kafu precisam usar

todo o seu repertório artístico
para entreter a plateia, entre
trapalhadas, improvisos e
muita habilidade, a dupla
transforma a espera em um
espetáculo inesquecível.

36ª Bienal de são Paulo
em Goiânia

a exposição está em car-
taz no Museu de arte Con-
temporânea de Goiás (MaC
Goiás), localizado no Centro
Cultural Oscar Niemeyer, com
entrada gratuita até o dia 19
de abril. para grupos e insti-
tuições a visitação deverá ser
feita mediante agendamento
prévio pelo link agendamen-
to. Na plataforma, é neces-
sário selecionar a cidade de
Goiânia e conferir as datas e
horários disponíveis. esta é
a primeira vez que o Goiás
integra o programa de mos-
tras itinerantes da bienal,
consolidado há mais de uma
década e que, em 2026, per-
correrá mais de dez cidades
no brasil e no exterior. a mos-
tra reúne obras de 14 artistas
participantes da bienal, in-
cluindo nomes vinculados ao
estado, como Sallisa Rosa e

o Coletivo Sertão Negro, além
de artistas nacionais e inter-
nacionais que integram a edi-
ção. Quando: até 19 de abril.
Onde: Museu de arte Con-
temporânea de Goiás – Cen-
tro Cultural Oscar Niemeyer.
Horário: 9h até 19h. entrada
gratuita.

Exposição “Manarairema
– arte Contemporânea
em Goiás”

O Museu Goiano Zoroas-
tro artiaga (Muza) retorna à
cena cultural com a exposição
temporária “Manarairema –
arte Contemporânea em
Goiás”. O prédio histórico e
seu acervo original recebeu
amplo processo de restauro
iniciado em novembro de
2024 pelo Governo de Goiás,
por meio da Secretaria de
estado da Cultura (Secult
Goiás), com investimento de
R$ 6,6 milhões do Tesouro
estadual. a coletiva fica em
cartaz até 17 de maio. Com
coordenação de Melissa alves
e curadoria conjunta de Dé-
bora Duarte, benedito Fer-
reira e Divino Sobral, Mana-
rairema apresenta obras de
24 artistas representativos
da produção recente no es-
tado. inspirada no romance
a Hora dos Ruminantes de
José J. Veiga, a exposição pro-
põe uma releitura crítica do
passado e presente ao trans-
formar o museu em espaço
de experimentação e imagi-
nação sensível. Quando: até
17 de maio. Onde: Museu
Goiano Zoroastro artiaga –
praça Cívica, Goiânia. Horário:
9h até 16h. entrada gratuita.

Os artistas vão convidar as pessoas a brincar de amarelinha

AGENDA
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Latino reage a comentário
sobre filha e gera críticas

O cantor latino se envol-
veu em nova polêmica após
responder a um comentário
sobre a filha, Suzanna Freitas,
comparada à mãe, Kelly Key.
incomodado, ele afirmou que
o importante seria herdar “o
coração altruísta do pai”. a
resposta repercutiu negati-
vamente nas redes, com crí-
ticas relacionadas à ausência
na criação da filha, que atual-
mente não mantém contato
direto com o artista.

João assunção anuncia noi-
vado após seis anos de re-
lação

O ator João assunção
anunciou o noivado com
Giovanna Vieira no domingo
de páscoa. Filho de Fábio
assunção e priscilla borgo-
novi, ele compartilhou o mo-

mento nas redes, em que
aparece ajoelhado durante
o pedido. O casal está junto
desde 2019 e já enfrentou

um período à distância,
quando Giovanna se mudou
para portugal. a novidade
mobilizou seguidores e mar-

cou um novo capítulo na
relação.

Bruno Mafra cancela turnê
após condenação por estu-
pro de vulnerável

O cantor bruno Mafra
anunciou o cancelamento da
turnê “bruno e Trio 2.0” após
a Justiça do pará manter, em
segunda instância, a conde-
nação dele por estupro de
vulnerável. Segundo comu-
nicado, a suspensão seguiu
orientação da equipe jurídica
e não há previsão de reto-
mada dos shows. O artista
foi condenado a 32 anos de
prisão em regime inicial fe-
chado por abusos cometidos
contra as próprias filhas entre
2007 e 2011, quando elas ti-
nham 5 e 9 anos. a defesa
afirma que vai recorrer e sus-
tenta que houve falhas no
processo.

CELEBRIDADES

Pedro Henrique Espín-
dola sofreu um revés na
Justiça na ação em que
pede R$ 4,2 milhões con-
tra a Globo. O juiz Wilson
José de Freitas Júnior, da
2ª Vara Cível de Colombo,
no Paraná, descartou a
tese de “surto psicológico”
apresentada pela defesa,
ao entender que o laudo
anexado era de 2023, an-
terior à assinatura do con-
trato com a emissora. O
magistrado também afas-

tou a alegação de vulne-
rabilidade do ex-BBB, mas
não julgou o mérito do
caso. O processo foi en-
viado para o Rio de Ja-
neiro, conforme cláusula
contratual de foro.

Pedro sofre revés na Justiça 
em ação contra a Globo

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece iniciativas pes-

soais e decisões rápidas. evite

agir por impulso em discussões.

No trabalho, a postura direta

pode abrir caminhos, mas exige

diplomacia.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento propício para or-

ganizar finanças e colocar pen-

dências em dia. Relações afetivas

pedem mais diálogo e menos

teimosia.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação ganha desta-

que e pode trazer boas oportuni-

dades. atenção apenas com pro-

messas que talvez não consiga

cumprir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões emocionais ten-

dem a vir à tona. O dia pede

equilíbrio entre razão e senti-

mento, especialmente em as-

suntos familiares.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O foco está na vida social e

nas parcerias. boas conexões po-

dem surgir, mas é importante ou-

vir mais do que falar.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
produtividade em alta. O mo-

mento favorece planejamento e

execução de tarefas. Cuide para

não se sobrecarregar.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O dia pede leveza e criativida-

de. atividades culturais ou mo-

mentos de lazer podem ajudar a

renovar as energias.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
assuntos do passado podem

reaparecer. É hora de resolver

pendências emocionais e evitar

conflitos desnecessários.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Conversas importantes ga-

nham espaço. O momento é fa-

vorável para acordos, negociações

e esclarecimentos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco em questões financeiras

e profissionais. O dia favorece de-

cisões práticas e estratégicas.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
autoconfiança em alta. O mo-

mento é ideal para iniciar projetos

e apostar em novas ideias.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O dia pede introspecção e cui-

dado com a saúde emocional. evi-

te ambientes ou situações que

drenem sua energia.

Pesquisas indicam que até 76% dos fãs de 
vinil da Geração Z compram discos regularmente

Vinil supera US$ 1 bilhão em 
vendas e bate recorde desde 1983

Divulgação

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

A aversão ao vômito é uma
reação comum, mas, em al-
guns casos, pode evoluir para
um transtorno psicológico in-
capacitante. Conhecida como
emetofobia, a condição se ca-
racteriza por um medo inten-
so, persistente e despropor-
cional de vomitar, ver outras
pessoas vomitando ou estar
em situações em que isso possa
acontecer.

Apesar de ainda ser pouco
discutida, a emetofobia pode
gerar impactos significativos
na qualidade de vida. O trans-
torno está inserido no campo
dos transtornos de ansiedade
e pode ser desencadeado tanto
por fatores externos, como
cheiros, alimentos ou contato
com pessoas doentes, quanto
por sinais internos do próprio
corpo, como desconfortos di-
gestivos leves.

Nesses casos, o organismo
entra em estado de alerta cons-
tante. Sensações fisiológicas co-
muns passam a ser interpre-
tadas como sinais de perigo
iminente, o que pode desenca-
dear crises de ansiedade. Entre
os sintomas mais frequentes
estão taquicardia, sudorese,
tremores, tensão muscular e
sensação de falta de ar.

Embora não exista uma
causa única definida, especia-
listas apontam que experiên-
cias traumáticas podem estar
associadas ao desenvolvimento
da fobia. Episódios marcantes,
como ter passado mal ou pre-
senciado alguém vomitar de

forma intensa, podem contri-
buir para a construção do
medo. Estudos clínicos também
indicam maior incidência do
transtorno entre mulheres.

A principal diferença entre
o medo comum e a fobia está
no grau de impacto funcional.
Enquanto o medo tende a ser
controlável, a fobia interfere
diretamente na rotina e nas
escolhas do indivíduo.

Os prejuízos podem ser am-
plos e progressivos. Pessoas
com emetofobia frequente-
mente evitam ambientes, com-
promissos sociais e até relações
pessoais por receio de enfren-
tar situações associadas ao vô-
mito. Esse padrão de compor-
tamento pode influenciar de-
cisões importantes, como adiar
uma gestação ou recusar tra-
tamentos médicos que envol-
vam risco de náuseas, como
quimioterapia e radioterapia.

A alimentação também cos-
tuma ser afetada. Em muitos
casos, há restrição alimentar

severa, com redução de por-
ções ou eliminação de deter-
minados alimentos, na tenta-
tiva de evitar qualquer possi-
bilidade de mal-estar.

Especialistas alertam que
o transtorno pode levar ao iso-
lamento social e comprometer
a saúde física e emocional. O
diagnóstico precoce e o acom-
panhamento profissional são
fundamentais para reduzir os
impactos e melhorar a quali-
dade de vida dos pacientes.

Como identificar e tratar
o medo de vomitar

A identificação da emeto-
fobia ainda representa um de-
safio para profissionais de saú-
de mental, devido à semelhan-
ça de seus sintomas com outros
transtornos psiquiátricos. O
quadro costuma ser confun-
dido com fobia social, trans-
torno obsessivo-compulsivo
(TOC), ansiedade generalizada
e transtorno do pânico.

Segundo especialistas, a

principal diferença está no
foco do medo. Na fobia social,
o receio de vomitar está rela-
cionado ao julgamento de ou-
tras pessoas. Já na emetofobia,
o temor central é o próprio
ato de vomitar. No TOC, pre-
dominam rituais e compulsões
variadas, enquanto, na eme-
tofobia, os comportamentos
de evitação são mais específi-
cos e direcionados. Em casos
de ansiedade generalizada e
pânico, o medo costuma estar
ligado à perda de controle ou
à morte, o que não ocorre nes-
se transtorno.

A condição também pode
ser confundida com transtornos
alimentares, sobretudo quando
há perda de peso. No entanto,
diferentemente desses quadros,
a restrição alimentar na eme-
tofobia não está associada a pa-
drões estéticos ou ao desejo de
emagrecimento, mas sim à ten-
tativa de evitar episódios de
náusea ou vômito.

O diagnóstico é clínico e

deve ser realizado por psicó-
logos ou psiquiatras. O alerta
surge quando o medo passa a
interferir de forma significa-
tiva na rotina, provocando
isolamento social, sofrimento
emocional intenso, limitações
alimentares ou dificuldade
para realizar atividades bási-
cas do dia a dia.

No tratamento, aborda-
gens psicoterapêuticas são as
mais indicadas. Entre elas,
destacam-se a terapia cogni-
tivo-comportamental (TCC), a
análise do comportamento e
técnicas de dessensibilização
gradual. Apesar da escassez
de estudos específicos, essas
estratégias têm apresentado
resultados positivos na prá-
tica clínica.

Em quadros mais graves, o
acompanhamento psiquiátrico
pode ser necessário. O uso de
medicação auxilia no controle
da ansiedade e favorece a ade-
são ao tratamento psicológico.
(Especial para O HOJE)

Especialistas
apontam que
experiências
traumáticas
podem estar
associadas ao
desenvolvimento
da fobia

O transtorno está inserido no campo dos transtornos de ansiedade

Quando o medo ultrapassa o limite:
os impactos da emetofobia na rotina

EM CaRTaZ

Devoradores de Estrelas (eua,
2026) Duração: 2h37min. Dire-
ção: phil lord, Christopher Mil-
ler. elenco: Ryan Gosling, San-
dra Hüller, Milana Vayntrub.
Gênero: aventura, ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 13h35, 14h35, 14h40,
17h15, 18h00, 20h35, 20h40,
21h35. Cinemark passeio das
Águas: 16h15, 17h20, 20h00,
21h35.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eua, 2026) Duração: 1h40min.
Direção: aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: Chris pratt,
anya Taylor-Joy, Charlie Day,
Jack black. Gênero: animação,
aventura, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 14h20,
15h00, 16h00, 16h30, 17h00,
17h40, 18h10, 19h10, 19h40,
20h20, 21h20, 21h50. Cinemark
passeio das Águas: 12h20,
13h20, 13h50, 14h20, 15h00,
15h00, 16h00, 16h30, 17h00,
17h40, 18h10, 18h40, 19h10,
19h40, 20h20, 20h50, 21h20,
21h50. Cineflix: 14h00, 16h15,
18h30, 20h50.

Nuremberg (eua, 2026) Du-
ração: 2h30min. Direção: Ja-
mes Vanderbilt. elenco: Rami
Malek, Russell Crowe, Michael
Shannon. Gênero: Drama, His-
tórico. Cinemark Flamboyant:

20h50, 21h00.

Velhos Bandidos (eua, 2026)
Duração: 1h25min. Direção:
Tim Story. elenco: eddie Murp-
hy, pete Davidson, Keke palmer.
Gênero: Comédia, Crime. Ci-
nemark Flamboyant: 11h00,
20h20, 22h25. Cinemark pas-
seio das Águas: 11h00, 12h50,
13h35, 15h40.

Cara de um, Focinho de Outro
(eua, 2026) Duração: 1h50min.
Direção: Josh Greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-

nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 15h15,
15h20, 17h50.  Cinemark pas-
seio das Águas: 13h35, 14h00,
16h15, 16h45. Cineflix: 14h00,
16h20, 18h40.

Pânico 7 (eua, 2026) Duração:
1h55min. Direção: Kevin Wil-
liamson. elenco: Neve Camp-
bell, Courteney Cox, Mason
Gooding. Gênero: Terror. Cine-
mark Flamboyant: (não identi-
ficado na programação atual).
Cinemark passeio das Águas:
22h10, 22h20. Cineflix: 19h10,

21h40. Moviecom: 17h20,
19h20, 21h50.

Eles Vão Te Matar (eua, 2026)
Duração: 1h40min. Direção:

Zoë Kravitz. elenco: Channing
Tatum, Naomi ackie. Gênero:
Suspense, Terror. Cinemark
Flamboyant: 12h35, 13h00. Ci-
nemark 

Uma Segunda Chance (eua,
2026) Duração: 2h00min. Dire-
ção: Vanessa Caswill. elenco:
Maika Monroe, Tyriq Withers,
Rudy pankow. Gênero: Drama,

Romance. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 22h10. Cine-
mark passeio das Águas: 13h35,
14h40.

Missão Refúgio (eua, 2026)
Duração: 1h50min. Direção:
Ric Roman Waugh. elenco:
Gerard butler, Morena bac-
carin, David Denman. Gênero:
ação, Suspense. Cinemark
Flamboyant: (não identificado
na programação atual). Cine-
mark passeio das Águas:
12h00. Moviecom: 15h40,
18h15, 20h40.

tCINEMA

Freepik

Em uma ilha
costeira remota, 
um ex-assassino que
vive em um exílio
autoimposto resgata
uma jovem de uma
tempestade mortal.
À medida que suas
vidas começam a se
entrelaçar, ele deve
proteger a órfã
enquanto enfrenta
inimigos de seu
passado no filme
“Missão Refúgio”
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A consolidação da Inteligên-
cia Artificial como ferramenta
cotidiana no ambiente corpo-
rativo marca uma virada im-
portante no mercado de traba-
lho. Se antes dominar tecnolo-
gia era diferencial competitivo,
hoje passa a ser requisito básico.
O que define quem cresce, se-
gundo especialistas, são habi-
lidades mais complexas, como
pensamento crítico, foco e ca-
pacidade de lidar com cenários
ambíguos. O debate ganhou
força durante o SXSW 2026,
onde pesquisadores classifica-
ram o momento atual como a
“década da desorientação”. O
termo reflete um ambiente pro-
fissional marcado por excesso
de informação, mudanças rá-
pidas e pressão constante por
adaptação - um cenário que
exige mais do que conhecimen-
to técnico.

Uma das principais trans-
formações está na natureza dos
problemas enfrentados pelas
empresas. Atividades antes pre-
visíveis e lineares deram lugar
a desafios multifatoriais, que
envolvem diferentes áreas e im-

pactos simultâneos. De acordo
com a neurocientista Carol Gar-
rafa, o profissional que se des-
taca é aquele capaz de desen-
volver pensamento sistêmico.
“Os problemas não estão mais
isolados. Quem não consegue
enxergar o todo tende a simpli-
ficar demais e tomar decisões
menos eficazes”, afirma.

Relatórios recentes do World
Economic Forum reforçam essa
percepção. O estudo “Future of
Jobs” aponta que habilidades
como resolução de problemas
complexos, pensamento analí-
tico e criatividade estão entre

as mais demandadas até 2030.
A popularização de ferramentas
baseadas em IA acelerou pro-
cessos e democratizou o acesso
à informação. No entanto, esse
avanço também trouxe um efei-
to colateral: a padronização do
conhecimento superficial.

Segundo dados da McKinsey
& Company, cerca de 60% das
atividades profissionais podem
ser parcialmente automatizadas
com tecnologias já existentes.
Isso não elimina empregos ime-
diatamente, mas redefine fun-
ções e exige novas competên-
cias. Nesse contexto, o diferen-

cial deixa de ser “usar IA” e
passa a ser saber interpretá-la.
“A tecnologia entrega respostas
rápidas, mas nem sempre cor-
retas. O valor está em questio-
nar, validar e aplicar essas in-
formações com critério”, explica
Carol. 

Se por um lado há mais
acesso ao conhecimento, por
outro cresce a dificuldade de
concentração. A sobrecarga in-
formacional impacta direta-
mente a qualidade das decisões.
Um levantamento da Microsoft
indica que profissionais pas-
sam, em média, mais de 50%
do tempo consumindo infor-
mações (e-mails, reuniões, men-
sagens), reduzindo o espaço
para análise profunda.

Esse cenário cria um para-
doxo: pessoas estão mais ocu-
padas, mas nem sempre mais
produtivas. A capacidade de
priorizar e manter foco se torna,
portanto, um ativo estratégico.
Outro desafio crescente nas or-
ganizações é o desalinhamento
entre equipes. Diferenças na
compreensão de metas, produ-
tividade e autonomia têm ge-
rado retrabalho e desgaste.

Sem clareza, cada profissio-
nal atua com base em inter-
pretações próprias, o que com-
promete resultados. Nesse am-
biente, habilidades como co-
municação clara, negociação e
alinhamento de expectativas
ganham protagonismo. Empre-
sas que investem em cultura

organizacional e processos bem
definidos tendem a reduzir esse
ruído e aumentar a eficiência
operacional.

Com problemas mais com-
plexos, cresce a dependência
de colaboração entre áreas. O
trabalho deixa de ser individual
e passa a exigir integração cons-
tante de competências. Nesse
contexto, a confiança emerge
como fator decisivo. Ambientes
com baixa confiança tendem a
ser mais lentos e defensivos,
impactando diretamente a ino-
vação e a execução. A combi-
nação entre tecnologia e deci-
sões humanas também amplia
o impacto de cada escolha. Com
o apoio da IA, decisões ganham
escala, e erros também.

A transformação do merca-
do não é mais uma projeção
futura. Ela já redefine o perfil
profissional exigido pelas em-
presas. Dominar ferramentas
digitais é apenas o ponto de
partida. O que diferencia pro-
fissionais hoje é a capacidade
de pensar criticamente, lidar
com complexidade, manter foco
em meio ao excesso de estímu-
los e colaborar de forma efi-
ciente. 

“Muita gente ainda acredita
que precisa apenas aprender
uma nova tecnologia. Mas o
que está mudando é a forma
de trabalhar. E isso exige uma
adaptação mais profunda”, con-
clui Carol Garrafa. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Especialistas
apontam que
pensamento
crítico, foco 
e adaptação
passam a 
valer mais do 
que domínio
tecnológico

IA deixa de ser diferencial e
redefine quem cresce no mercado

Nova lógica do
trabalho expõe 
quem está pronto 
para a era da IA

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Governo de Santa Cata-
rina abriu inscrições para
um novo concurso público
voltado ao reforço técnico
da InvestSC, agência respon-
sável pela atração de inves-
timentos e estruturação de
projetos estratégicos no es-
tado. O certame oferece 10
vagas imediatas para profis-
sionais de nível superior,
com salários que variam de
R$ 7.683,71 a R$ 10.333,78.

As inscrições seguem
abertas até o dia 16 de abril
e devem ser realizadas por
meio da FEPESE, responsável
pela organização do processo
seletivo. A taxa de partici-
pação é de R$ 150, com pos-
sibilidade de isenção para
candidatos que atendam aos
critérios do edital.

Reforço técnico em 
áreas estratégicas

O concurso contempla três
cargos fundamentais para a
estrutura da agência: analista
de negócios, com sete vagas;
analista administrativo, com
duas; e analista contábil, com
uma vaga. Todos exigem for-
mação superior específica,
registro no conselho profis-
sional correspondente e Car-

teira Nacional de Habilitação
(CNH) categoria B.

Os profissionais selecio-
nados irão atuar diretamente
na formulação e execução
de estratégias voltadas à
atração de investimentos, de-
senvolvimento econômico e
apoio a parcerias público-
privadas (PPPs). A remune-
ração varia conforme o nível
de qualificação do candidato,
podendo alcançar o teto para
profissionais com mestrado
ou doutorado.

Etapas e critérios 
de avaliação

O processo seletivo será
composto por duas fases. A
primeira é a prova objetiva,
de caráter eliminatório e clas-
sificatório, prevista para o
dia 3 de maio. O exame con-
tará com 55 questões de múl-
tipla escolha, distribuídas en-
tre Língua Portuguesa, Inglês,
Raciocínio Lógico, Matemáti-
ca Aplicada e Conhecimentos
Específicos.

Para avançar no certame,

o candidato deverá obter nota
mínima de 6 pontos. A segunda
etapa consiste na análise de
títulos e experiência profissio-
nal, com pontuação adicional
para especialização, mestrado
e doutorado, além do tempo
de atuação na área.

Estratégia de
fortalecimento
institucional

A abertura do concurso in-
tegra um movimento mais am-
plo de consolidação da In-
vestSC como braço estratégico
do governo estadual. Segundo
o presidente da agência, Renato
Lacerda, a iniciativa representa
um investimento direto na qua-
lificação técnica da instituição.

A proposta é ampliar a ca-
pacidade do estado em estru-
turar projetos, atrair empresas
e fortalecer a presença de San-
ta Catarina no cenário nacional
e internacional. Entre as ações
previstas estão a expansão de
parcerias com o setor privado
e a internacionalização de
oportunidades de negócios.

Resultados e 
projetos em andamento

Desde a reestruturação ad-
ministrativa iniciada em
2024, a InvestSC tem acumu-
lado resultados expressivos.
Entre os destaques está a via-
bilização da primeira PPP do
estado, no aeroporto de Ja-

guaruna, e o leilão do Com-
plexo Prisional de Blumenau,
considerado o maior contrato
de PPP social do país.

A agência também atuou
no apoio à instalação de gran-
des empreendimentos, como
a fábrica da Nestlé em Vargeão,
a unidade da TP-Link em Join-
ville e projetos da rede Vila
Galé em Florianópolis. Atual-
mente, mais de 100 iniciativas
integram a carteira acompa-
nhada pela instituição.

Mais oportunidades 
no Estado

Além do concurso da In-
vestSC, o governo catarinense
mantém outro processo sele-
tivo de grande porte na área
da Educação, com 10 mil vagas
abertas e inscrições até o dia
28 de abril. A iniciativa reforça
o momento de expansão do
quadro funcional do estado,
com foco em áreas estratégicas
para o desenvolvimento eco-
nômico e social.

Para os candidatos inte-
ressados na InvestSC, o edital
completo reúne todas as in-
formações sobre requisitos,
cronograma e etapas do con-
curso, sendo leitura obriga-
tória para quem deseja dis-
putar uma das vagas e in-
gressar em uma das princi-
pais estruturas de planeja-
mento econômico do estado.
(Especial para O HOJE)

Seleção para a
InvestSC oferece
10 vagas de 
nível superior e
inscrições seguem
até 16 de abril

SC abre concurso estratégico
com salários acima de R$ 10 mil

Candidatos serão
avaliados por prova
objetiva e análise 
de títulos
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